
DffiEOTOR. 

• n1ao 
Ol!:P,1!:J11'1'1t : 

ANTONIO G. GUEOE~ ORGAM OFFICIAL DO .ESTADO MAB.DO ÉO NAORR 

ANNO XXXIX JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 5 de dezembro de 1930 NUMERO 281 

Uma ·entrevi ta Do ministro José Amarico de A m 
q) que di J ~e o eminentt, t.itular da Viação ~obre ular1zaca 

RIO, 4 - A "Agencia Brasileira·· 
distribuiu á Imprensa o seguinte com­
municado: 

"O ministro da 'iação. dr. José 
Americo de Almeida. resoll·eu rece­
ber os jornalistas no :;eu gabmete, 
uma Yez por semana. Conforme elle 
proprio declarou. quer prestar á opi­
nião publica conta dos seus actos. 

A proposito. disse o dr. José Ame­
rico que a sua administração nso 
tem e nem terá segredos para nin­
guem. Quanto às suas palestras com 
os representantes da imprensa, res­
ponder.\. sempre de accôrdo com 
as per;;untas que lhe forem dirigi­
das, mantendo apenas certa discre­
Çd.O quando se tratar de questões de­
pendentes de estudos, para que não 
sejam e,·entualmente prejudicados os 
interesses publicos. 

Hontem. á tarde, acolhendo os jor­
nallsta ·, o mmistro José Americo fa­
lou algwn tempo á Agencia Brasileira, 
que assim resume a.s suas declara­
ções: 

Sobre a Estrada de Ferro Central 
llo Brasil, o mimstro da Viação disse 
que Já é do domimo publico o ..acto 
qo governo pro,isorio, que exonerou 
o sr. C~etano Lopes da direcção da 
-Ccntr 1, nome11..noo o llr rhndo Luz. 
O meu pensamento. d,~e. era indicar 
para e e cargo o sr. Ass!S Ribeiro. 
que conheço como administrauor, 
ma~ o mesmo s::- excusou do convite. 
por motives de saude. Procurei en­
tão informações s:>bre um techn co 
que fosse r.lheio á politica. Surgiu, 
assilT'. o sr. Arlindo Luz. 

E' necessario e mdlSJ)ensavel que 
a pohtica não tenha a menor influ­
encia na administração publica e, no 
ca.so da Central do Brasil, foi esse 
sempre o seu grande mal. 

Proseguindo, o dr Jos.s Amenco se 
referiu ás estrada<; de ferro dn Th -
resopolls e Rio Douro, dizendo ser S"U 

pcru,amento fundir ambas 6Jb uma 
unlca direcção. Para isso, p1rcn, se­
ria neccssano proceder a uma hga"J.O 
dessa., duas u,trad a q•ial cu t'.l, i 
3.000 contos. não havcnd t 'F, 

verba pa~ e."E obra. A s:m, ach.1 
cppprtuno que ambas Sl'Jam anrc 
xadas á Centra: do Bra'.11 que dL· 
põn de officmas onde P<,dcrão <er re­
parac.os m, materiaes daquellas dua 
vias de rommunícação 

A unificaçáo dos ser •lços dos Cor­
i-cl::>s e Telcgraphos também prcoccJ · 
pa o mlnlstrc, Jo~é Americo, que a con­
sidera o problema de maior relevan­
cla. Na sua opinião, e.fsa medida tra­
ria grandes vantagens economlcas. 
Todavia os '!studos serão conduz1do'i 
calmamente, a fi'T' de e vi.ar qual -
quer pro·,1drm-:1a precipitada hllv<·cpli­
vrl de dc·orgamzar os scnlç?s poJtncs 
e telcgraphicos 

O sr. Jo~é Amenco c·onhcce, pm­
fundamente, o.s problemas <.lo Nor­
c!éste, inclusive o grave problema das 
Séccas. A respeito do que já dls~éra 
em entrevista á imprensa, depois da 
sua nomeação para a alludida pasta, 
proJecta transferir a séde da Inspecto­
ria das Séccas que, por eontnisenso, 
acha-se no Rio de Janeiro, para a 
propria região flagellada 

Reaffirmou agora ssa m~dida be­
neficiaria das zonas abitualmente 
assoladas e accrescentou que jft foi 
exonerado o antigo inspector o es­
tando ainda designado o seu succes­
sor. Quando transferida a Inspecto­
ria para a propria região da.s séccas, 
ficará no Rio apenas uma secção, não 
havendo nenhum motivo pa·ra que l1 

direcção dos trabalhos permaneça 
aqui, a centenas de leguas distante 
dos Estados que ora soffrem os effel­
toi; da cal.z.midade. 

1•roble1nas da sua pa :,ta. 
vidc:ic1as no ~en~1do de c\'itar a e\'J­
i-f10 <.la... rendas do Telegra;:>ho NaciJ­
nal A~ ·im, e1,1quanto não esteja c1°­
fi11iU, emente resoll'itla a questão das 
communic~ções ra<.llotclegraphicas, sc­
rüo tomadas medidas dr caracter prn­
l'ÍS'.)r:'), sendo obser\'ada rigorosa mo­
ralidade e e,·itadas as c_,ncr~scts p1 i-
1·llcgiadas 

No momento. estã sendo estudada 
a solução do caso d, s companhias te­
legraphicas, den.'ndo ser Icita a uni-

não dcl'in receber tac · ,·erbas, c1u:m~ 
do a de - rcpresrntação ~ scri:1 in­
cornprehensivcl num prrivdo de cri­
se. dando o ministr esse c::cmplo 
de àispcrdido, cm f<" tas ou ba11qu 0

-

tcs. 

Quanto à 1·crlm - comluc<;ao. -
não admitte mesmo a ~ua c"istrnch, 
pois o ministro já tem aut.Jmovcl 
custeado pele, ministerio. 

Na sua qualidade dr chefe tio mi­
nistcrio, :;e tem cingido. por cmqL•an· 
to, a nomear para ds cii rgos I agt s 
os funccionarios indicados pelos che­
fes de sen·lço. porém ,..n e.,S!\s indic:1-
ções se tornnrcm ir egulares entlo 
chamará a si a e~colha de eandicla-
tos de maneira que a 
jam sempre criterios, 

Entretanto se torn 
todos comprehendam 
não ha empregos. Es 
ca de economias pr 
o funccionalismo. 

E' preciso que fiqu 

nomea,õcs se-

nccessario que 
esde agora que 

os numa épo­
isando reduzir 

ro. para o conhecimento geral: Não 
ha empregos no Min· erio da Viação . 

A revisão dos quadros do funcc10-
nalismo se Impõe corno a ma.s ur­

l g~nte de todas as me das. Nas repar­
--:-- tiçm-sujeltas ao seu mm s cno e;5s 

• • litili,tro José A nierico 

fo•mização das tarifas de contribu1-
çocs de dividas por essas companhias. 

A rep· rt1ção dos Telegraphos e 
tam >em os serviços aereos serão es­
tudac'.rs de maneira a estabelecer a 
"ituarão de equidade entre as com-
1Janhias q•ic concorrem para a manu­
' _r ção das linhas aereas actuaes e 
outras que •·cuham a ser creadas. 

Perguntado sobre a estrada de ferro 
"São Pa11lo Railwar ", declarou que o 
ca '> e tá sendo resolvido. 

Pro t'guindo, snbrc a~sumptor. ge­
rac.~ do m,111sterlo, di!sc qur:: todos O!; 

contractos do mesmo c:>m as -re­
partiçõrs subordinadas. estão suJeit!is 
a ngor'"~"> est..id1J. Neste sentido o 
m.m1stro tral:>alhará CJm um consul­
tor Jurídico do mulistcrlo, um enac­
nheiro e um advogado, os quaes da­
• ~o p1nccres tcchnicos sobre a valida­
de de t,0001; 05 contractos e a conve­
•1lcnc"a dos mesmos. Depois desse 
f xamr os contractos scrao mantidos 
alterado ou rescindidos 

Será feita uma relação das obras 
que a falte rl" verbas ou nPcessid~.­
cles d• (conomlas rigorosas impede a 
e C'"''{'áo do programma lmmedlato, 
a...J1n C"om,, a construcç~o de ei.trad:i.s 
de rodagem• não sr:rá possivrl ·igora, 
rrnbotn seJa do particular interf:'s•;c 
dos Estados. Todavia, será. manti<k> 
um serviço de conservação de estra­
das já construidas e melhorados os 
lroucos rodoviarlos onde for neccs­
sarlo. 

Os accresslmos extraordinar10s frc­
quctemente injustificados da ver­
ba-pessoal-, crearam a anomalia de 
ter o ministc-rio nas suas obras mult/Js 
empregados que nada fazem porque 
nfto l}a material para o trabalho. 

Uma revisão cuidadosa reduzirá, 
certamente, a verba emprega n'ls 
folhas de pagamento accrescldas e 
a.té enxertadns. A economia resul­
tante será empregada em material 
par~ os strvlços noves 

Depois que assumiu a pasta da 
Vlaçao o dr. José Americo tomou 
conhecimento das verbas e pens'lu 
Jogo em recusar as verbas destlnad1s 
ft representação e conducçã-0 do mi­
nistro, havendo adoptado esta res1-

I revisão está sendo feita meticulos • 
mente. O numero de empregados scfá 
reduzido ao minimo possi •cl, dentro 
das exigenr,ias do senir;o. Mas os 
funccionarios que forem dispensados 
terão naturalmente as preferencias 
para o aproveitamento em novos tra­
balhos ou repartições logo que tenha 
passado o período de organiz.içfio "la­
cional. 

Acha o sr. ministro que doutra 
parte o funccionalismo deve ser re­
munerado á altura dos serviços que 
prestar. Todavia é indirpensavel qu· 
tcdos S:) s3.crifiquem um pouc? cm 
te:neficio do paiz Quanto a') h'>­
rario das repartições, acho que po­
derá ser mantido o actual, obsnnan­
do apenas as condições de vida !'.leal 
para a fixação das horas do exprd1-
ente e qualidade do trnb:tlho que, 
sendo nocturno, deve SC'r reduzido 

Não pouparei esforços, disse, parn 
combater a advocacia admmistrati­
va, tão prejudicial aos nossos costu­
mes. Neste sentido, já foram t<,ma­
das varias providencias, ficando v~cla­
da a entrada nas repartições da Via­
ção a todos os interessados no an­
damento de papeis. A.s partes só po-

derão entender-se com os chefes da.s 
repartições quando venham em pes­
soa e se qulzerem falar comn11go sobre 
Interesses de companhias que repre­
sentem é melhor vir pessoalmeutn. 

Declaro, de antemão, qur, rsv,u 
prC'vcnido contrn qualquer e:• t '!:O< ia 
de interme,Jlarlos. 

Accrcscentou o ministro Jose Ame­
rico que a todos é facultada bate am· 
pia de liberdade para reclamar. Quem 
tiver um direito deve defender esse 
direito como cousa sagrada. Se o 
abandona e não reclama, não pócle 
censurar ou protestar. A reclamação 
Justa é mais que um direito, é um 
dever. 

O sr. José Amerlco de Alrneicln 
observou, antes de concluir A :;ua pa­
lestra, que se espantou deante do nu­
mero exorbitante de licenças que sao 
requeridas pelos funccionarlos das re­
partições subordinadas ao seu mi­
nisterlo, verificando que os pedintes 
de licenças sào geralmente os allos 
funccionarios Isto lhe deu a con­
vicção da nec,,.ssladde de um <.lispo~t­
tlvo legal que restrinja e6Sas conces­
sões tão prejudiclaes ao serviço. 

Logo que sejam reorganizadas es 

Cemite • rio 
l'or mais que seJa isso e ·tra11ha\cl e abenant<- cio p.inci· 

pio,; cardeae · do regímen, os cemiterios puhlicos ,lo T: ·tarl,, IIÚo 

se achaYam, lodos elles, secularizados. 
Nesse ou naquelle rnunicipio, contrnslando com o 1ncceito 

imperativo c':t Constituição de 24 de fevereiro, havia cemilerio que 

ainda ·e mantinha sob a administração de auct"ridadr•s <11rfra,i 

que não a municipae . 
A incon\eniencias resultantes dessk• defeituo a ,,q;nnLw· 

ç5o e ·ta'l-am a exigir uma providencia, que vie se restai), 1<:cer o 

imperio da lei e ao mesmo tempo afastar a possibilirl;id" rlf' attdl~ · 

entre a administraç5o do cemiterios e os repre enla1tfes de cr•.1•· 

çm; diver as. 
E' do conh~cimento publico que, em certa cid11de do i11~erio1 

rle ·te Estado, ha annos, tendo fallecido um prote:stanle, :1 inh1mw· 

ção do cadaver, no cemiterio da localidade, cuja direcção cstarn 
entregue a proselytos de outra religião, <'hegara a ser prohibida. 

Originou-se dahi um sério incidente, que só muit,, ;1 c11 to fúra 

removido. 
E' de clara intuição a necessidade de p1·ev 

aliás bem provavel, de factos de tal natureza. 
Não só isso. Acontece, á vezes, que a area cio· e 

torna desproporl'ionacla ao urto da população. Emq11anto o censo 

desta cresce e com elle óbe o obituario, o· cem iterios permanecem 
com as mesmas areas, calculada para uma percentagem inferior 

de obito ·. 
Em taes hypotheses, tão prova,eis, que, de cerfo, 11inguém 

ousa pôr em duvida, quem emprehenderia a construcção dns obras 

de alargamento? A Prefeituras, não, porque a ellas não cabendo a 

administração, os onu consequente não lhes poderão ser e igidos. 
Parece-nos que a nos a capital forneceu-no já um e emplo 

bem caracteri tico dessa embaraço ·a situação. 
Quando, ha algun anno , a variola urprehendeu ,, popula­

<:ão, di:úmando-a, o cemiterio da Bôa Sentença teve a su;~ cap;•ci· 

dade excedida. 
O recurso de occa ião foi o que se sabe. Aprnveitnmento dos 

terrenos contiguos, embora al:Jertos. Mas não se justifica que is o 
aconteça. numa capital, nas epidemia · communs, cujo surto é CO!l· 

tido por medida· preventivas tão radicae,;, como a , nct·inaç,w. 
O ca ·o concreto obriga-no a reconhecermos .i 11c,·c · idacle 

ele alargamento ela area do nos o cemiterio . . Mas e~tanrlo lle o 
a administração da Santa Cai;a, como agir o govêrn11 rio g t,Hlo ,,u 

a Prefeitui·a? 

Não são sómente es as as consequeucia· la tim,nc's, clecl'l· 

rentes da inobservaucia do regímen con titucionnl instituido. 
A administração dos cemiterios, por outros motivo:-; ni;ii,-, preci 

pa ar de facto para a Municipalidades. 

O ·erviço de regi to de o bitos, obrigatorio na no· · lcgi hi· 
ção, não tem sido feito regularmente. Nos cemiterio..:, cuja atlmi· 
ni tração não e -tava a cargo dos poderes publicos, n · a •doridades 

não di ·p unham de meios, pratico· e efficiente8, parél ;i 01 gm1ização 
de dados estatisticos e de um obituario completo. ularizado 

clle ·, os officiacs de registo eh il terão os elcmcnt o c1 • q 11 cu1 • 
cem para o cumprimento de suas attribuiçõcs. 

Cumpre, porém, que as Prefeituras, dora pot clinntc, tomem 

a serio o no, o estado de coul:las, cumprindo integral menti' o de· 
ereto que hoje publicamos, em irtude do qual o interventor fed~· 

ral lhes confere a administração de todos os cerniterios c.·istente"I 
no Estado. 

ln PN'ÇÜo de todas para bem avaliar 
ns JH'ces.sida<les do serviço. 

Concluiu o ministro José Amr.nco 
dizendo qur. C'.Slava certo que o ml­
nlsterio da Vinção perderá logo a fa­
ma des~.bonadora que adqueriu nes­
ses nnnos passados." 

--:1<0>1::---

* *"' Sob o titulo - "Queixas 
do Po\'o ", - o director desta fo­
!ha fará pub!i.car, c!ora por c!ian­
c~, ._...., .:\..:~:-•. ·.-t.__Ü~.:; ~ )\;.a,:::~u.3 ~\..~ 

o povo queira fazer chegar ;,o 
conhecimento do govêrno, por 
intermedio da "A União". Adi· 
anta, porém, que essas reclama­
ções e pedidos deverão ser redi­
gidos em linguagem re ·peitos 
ás auctoridades, e compativd 
com o decôro publico. E o muis 
possivel resumidos. Caso con· 
trario, não serão estampndo::l, 
como tarttbértt !t~O o ~e:·!o =..., c0-
-~L-1.-.:.:"'"'..., '--'LU.1.J:.t'.-J .. 
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PARTE 01-~FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTttENOR 
NAVARRO 

Govêrn o 

Decreto n. 29, de 
do 

3 de 

Estado 
dezembro da 1930 

Passam á direcção e administração das 
Prefeituras Municipaes todos os Cemiterios 
existentes no Estado. 

O Interventor Federal neste Estado, considerando que con­
forme preceitúa o art. 72, § 5.º da Constituição Federal, os Cemite­
rios devem ter caracter secular e ser administrados pelas auctorida­

des municipaes; 
Considerando que o art. 4.° do Decreto n.º 19.398, que esta­

beleceu as bases constitutivas do Govêrno Provisorio da Repu­
blica, manteve em vigôr a citada Constituição, em tudo quanto 
aquelle Decreto não modificasse; 

Considerando que está nesse caso a secularização dos Cemi­
terios, unico systema compatível com o nosso regímen, 

DECRETA: 
Art. l.° - Ficam, d'ora em deante, sob a direcção e admi· 

nistração das Prefeituras Municipaes respectivas, sem interven­
ção de qualquer autoridade religiosa, todos os Cemit rios existen­

tes no E tado. 
Art. 2." - E' livre a todos os cultos a pratica dos respectivos 

ritos, em relação aos seus crentes, desde que não offendam á moral 
publica e ás leis. 

Art. 3. - Na administração dos Cemiterios as autoridades 
municipaes não poderão estabelecer distincções em favor ou em 
detrimento de nenhuma egreja, seita ou confissão religiosa. 

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em João Pes­

sôa, 3 de dezembro de 1930. 42.° da Proclamação da Republica. 
Anthenor Navarro. 
Flodoardo Lima da Silveira. 

o 

GOVERNO DO 

Despacho; 

(Ratardadol 

Petição de Cícero Luiz, cabo de e:::­
quadra do Batalhão Provisorio. addi­
do á 1. • companhia da Força Publica, 
dizendo ter sido ferido em c,mbate 
contra os bandidos de José Pereira. 
no município de Princeza, pede a suH, 
reforma de accôrdo com o art. 3. º da 
lei n. 346, de outubro de 1911. -
Submetta-se á inspecção de saúde. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Despacho: ; 
<Retardado) 

PP.tição do dr. Americo Augusto de 
Souza. Falcão director da Bibliotheca 
e Archivo Publico, pedindo para se:­
submettido a inspe1:cáo de saúde e 
a.pós lhe s~r conceclido 90 dias de li­
cença para tratnr <le sua saúde aond;: 
lhe ronvier. - Submett:i-se á lns­
pecr.ão de saúd~. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 

Decretos: 

O Interventor Federal nest~ Estado 

Festa do Soldado 
Continúam animados os preparati­

vos para. as festas a realizarem-se 
no proximo domingo, em homenagem 
ao soldado parahybano. 

Entre os pr.ranymphos da mesa "An· 
thenor Navarro" !Oram incluidos os 
nomes do cel. Avlla Lins e senhora. 

---:J(o)J:---

VIDA ESCOLAR 
l,YCEU PARAHYBANO 

Resultado da promoção dos a.lum­
nos do 2" anno do cur.so seriado do 
Lyceu Parahybano, de accôrdo com 
o decreto n. 19.404 de 14 de novem­
bro proxlmo !indo. 

Alberto Augusto Romero, promovido 
em Portuguez, Francez, Inglez, Latim, 
Derenho, Mathematlca, Oeographla e 
Chorographla. 

Anlsberto Pereira da Cunha, em 
Portuguez, Francez, Desenho, Mathe­
matlca, Geographia e Chorographla. 

Abel Feitosa Torres Ventura, em 
Portuguez, Francez, Inglez, Latim, 
Desenho, Ma.thematlca, Geographia e 
Chorographia. 

Abelson Lyra de Albuquerque, em 
Portuguez, lnglez, Desenho, Mathe· 
matlca, Geographla e Ohorographla. 

Antonio Rlva.davla Sobreira Rolim, 
em Portuguez, Francez, Inglez, Latim, 
Desenho e Mathematica. 

Alceu Pinheiro, em Portuguez, Fran­
cez, Inglez, Latim, Desenho, Mathe­
matlca, Geographia e Choroil'aphla. 

I res:J!ve nomear o sargento 8ebastiá'1 
da Costa e Souz~ 9ara o cargo d' sub­
delegado da circumscripção de Mulun­
gú, do distrioto de Guarabira. 

O Interventor Fedem! ne~t:e Estrrdn 
r""so!ve rectifica1· o a.cto que ccn~d ;1 
licença ao oel. Osias Nacr<> G=e;;, 

' rFdaotor-secretario da Imprensa. Ofí1-
clal, visto ser a. mesma concedidn com 
a gratificação integral do cargo e não 
como foi publicwo. 

O Interventor Fedel'al nest e Estad) 
sttend-endo a que o bel. João Monteiro 
da Franca se habilitou, na foJ'lma da 
lei, no concurso realizado para o pro· 
ümcm to dos Officios do 5. • Tarn> 11!0-
nato do Publico, Judicial e Notas, Es­
rrivão de Orphãos, Ausentes e Priva­
i ivo dos F eitos da Fazenda da comar­
ca desta capital, resolve nomeai-o 
r:ara a serventia vitalicia do m~=o:, 
rfficios, devendo solicitar seu titul,i 
cia Sz,cretaria do Interior, Justiça. P 
Instrucção Publica . 

O Interventor Federal neste Estado 
a.ttendendo ao que requereu o cabe 
C:e esquadra do Batalhão Provisorio, 
r ::ldido á 1 . • com~anhla da Força Pu­
hlica. do Estado, Cicero Luiz, tendo 
cm vista o l." laudo de insp 0 cção J., 
raúde a que se submetteu, pelo qual 
foi julga,do incapaz para. o serviç:> mi­
lltar e a Informação prestada pelo 
com.mando da. referi.da Força, resol­
te reforma.1-o, provlsorlamentr, nos 
t~rmos do§ l. º do art. 2.", da lei n." 
!'64, de 17 de novembro de 19~8. até 
c,ue r,eja submet,tido á segunda lnspec­
rã, de saúde, nos te~m::;s da m 0 smr 
lêi. 

Antonio de Lucena Cabral, em Por­
tuguez, Inglez, Desenho, Mathemati­
ro., O eographla e Chorographia . 

Abel Barbosa da Silva, em Portu­
~uez, Francez, Inglez, Latim, Dese­
nho, Mathematlca, Geographia e 
Chorographia. 

Buslllo Serrano de Souza, em Por­
tuguez, Francez, Inglez. Latim, De­
senho, Mathematica, Geographla e 
Chorographla. 

Clcodon Urbano da Silva, em Por­
tugucz, Francez, InglPz. Latim. De­
&~nho, Mathematlca, Geographla, e 
C!"lorographia. 

Cleto Bahia Silva, em Portuiruez, 
Francez, Inglez, Latim, Desenho, Ma­
thPmaUca, Oeographio P Chorogru­
phla. 

Coaracy Mesquita de Araújo, rm 
Portuguez, Francez, Latim, Desenho, 
Mathemntica, Geographln e Ohoro­
graphla. 

Dulllo Juvenclo dos SantoR, em Por­
tuguez, Fruncez, Inglez, Latim, De~e­
l" ho. Muthematica, Geographla e 
Chorographla. 

ERmerlno Toscano de Brltto Filho, 
em Portuguez, Francez, Inglez, Latim, 
Desenho e Mathcmatlca. 

Edlson Vinagre de Andrade, em 
Portuguez, Inglez, Desenho e Mathe­
matlca. 

Eudes de Almeida Carvalho, em 
Portuguez, Francez, Inglez, Latim, 
Desenho, Mathematlca, Geogruphln e 
Chorographla. 

Fernando Vieira de Souza, em Por­
tuguez, Inglez, Desenho, Mathemati­
ca, Oeographla e Chorographla .. 

(Continúa) 

DEMONSTRIÇAO GA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
r 

Saido do di~ i . . . . . . . · · · · · 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 4: 
Pela Hecebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

.repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 4 

Saldo para o dia 5 . . . . . . . . 
No Thesouro ........... . 
No Brinco do Estado da Para-

hyha ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos Bancos . . . . 

Somma ..... . 

16:037$600 

1:444$258 

177:567$279 

167 :863$210 

720:587$153 
l 00 :000$000 
60:000$000 

1. 226:017$642 

17:481$858 

1.265:250$934 
39:233$292 

1.226 :017$642 

1. 226 :01'7$642 

Thesouraria Geral rlo 1'hP souro da Parahyba, em João 
Pessôa, 4 de dezembro de 1930. 

O thesoureiro geral, O escripturario, 

Franca Filho. Miguel de Castro. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 

DO NORTE 

Exercicio de 193u 

DIA 4 DE DEZE MRRO DE 1930 

Saldo do dia anterior .. 
Receita de hoje .. 

Total .. 
í)p<::nes:i de hoir, 
Saldo para o dia 5\12\930. 

Total ....... . 

Delegacia Fiscal no Estado 
de 1980. 

O thesoureiro, 
Carlos C. Alverga. 

202:132, 092 
15:208 251 

186:923 841 

202:132'092 

da Parahyba, em 4 de dezembro 

O l.° escripturario, 
J. Pessôa, 

Servindo de escrivão das caixas. 

PREFEITURA MUNICIPA 
Foi hontem assignado p3la iirma 

Oliveira & Pereira, unica que compa­
.receu á concunencia administntiva 
procedida, contracto para construcção 
e pinture, do fôno de duas salas da 
Prefeitura, pelo preço de 3 :018$400. 
assim discriminado: : 

20 linhas de "6x4"" de 
8,00 

125,00rn:l cedro machea­
do 

46,00 L cornijas 
46,00 L sanefas 

114,00m2 pintura (3 de­
mão.<,) 

Mão de obra. para des­
manchar, fazer novo, todo o 
forro das duas salas, llxa'C:lo. 
b:mt acabado 

10'1, de administração 

480$000 

1:000$000 1 
92$000 
46$000 

556$000 

570$000 

2:744'000 
274$400 

3:018$4.00 

Pelo Departamento Municipal de As­
sistencia e Saúde Publica, foram exa­
mlna<las, hontem amostras de leite 
dos esta.bulos dos seguintes senhores: 
Toscano de Britto, Octacilio coutinho, 
Corintho Barbosa, Claudlno Med.alros, 
Arthemlsia Fonsêca, Ignacio Pedrosa, 
Lindolpho Bezerra, Americo Fal::one, 
Annibal Moura, Genlval Guedes, Ar· 
naud Oliveira, Srnu.ndino Toscano, 
POS6idonio Santos, dr!:. Melra de Me­
nezes, José Maciel e I sidro Gomes. 

Pel:l ABslsteneln Publica, !oram soc­
corrldas, hontem, ns ~guintes pe·­
sõas: Wilson Tavares, Julla Bezerra 
Cavalcante, Maria Ribeiro de Souza, 
João Gambnrra, Cosme Porphirlo, Be­
nedlcto Ferrelru do. Silva, Maria Gu•­
des Pereira e Francisco Soare.~ . 

O sr. prefeito offlclou hoje ao 
exmo. sr. s,ctetarlo dn Seguranp 
Publico.. sobre cstrc1110.• <1tte f."'~ºª" 
dtsoccupadas esláo prn.ticando nos 
bnnccs, canteiros e lmtallaçôes d'ngu~ 
das praças Vennnclo N~ivn. e Conse­
lheiro Henrlquri;. 

O expecUenle da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 3, constou das seguinte• 
petições: 

forn:cidos para o Departamenh Mu­
nicioal de Assistencia e Saúde Publi­
c9.. ' - A' Assistencia Municip:il que 
dirá . 

De d. Maria Oandida de Sá Andra­
de, para continuar os serviÇos e Sa­
neamento do predio n. 319, á rua 
Du::iue de Caxias . - A' vista. cb que 
informa a Repairtição do Sanea:n°n­
to, deferido. 

De Pompeu da Cunha Pedrcsa. p'.l.ra 
const:uir um alpendre coberto ce zin­
c0 ao la,do do predio n. 162, á rua '3 
J 0sé. - Diga o sr. a,,arimens0r. 

De Arthur Baptista, para construir 
muro em seu terreno, á avenidi Ruy 
Earb:isa. - Informe o sr. agrim.~nsor. 

De Raul H. de Sá, para. ccnstruil' 
muro e calça<la em &eu terreno. á ave­
nida do Abacateiro. - Diga o sr. 
agrimensor. 

De José dos Santos Barros. J:'?los 
herdeiros de João Ribeiro Cc1.:tinho, 
para reconstruir o passeio do pr: di<' 
n. 63, á rua Conselheiro Henric1ues.­
P.o sr. agrimensor. 

De Arthur Baptista, para c~, car o 
seu terreno, á praça General Jo~ J s'l'ei­
va. - Ao sr. agrimensor para dizer. 

De Joaquim Farias Barbo a, para 
c:mstrulr uma puxada coberta d 0 zinc:> 
no oltão do predio n. 100, á _strndu 
Cruz de Almas. - Sim, mas n~s t 0 r­
mos da. exigencla da lnforma<'b. 

De José dos Santos Barro., pelos 
herdeiros de João Ribeiro Coutinho, 
para substltu1r o piso e mudar a ba­
cia. sa.nitaria do banheiro do predio n. 
66'.l, á rua 13 de Maio. - Não u:x!en­
do. por ora, apresentar procuração 
bo ·tante por estar ainda em juiz.o o 
inventario do s·1. João Ribelr0 Couti­
nho, pede portanto a reconsideração 
do despacho de sua primeira petição 
- Venho.. logo, junto á petição an­
terior. 

De d. Jesulna Amelif> de Oliveira. 
para abrfr um portão no muro do seu 
predio n. 839, é. avenida. Jua r•z Tn­
,·oro . - Ao sr. agrimensor . 

De Severino Antonio do Nascimento , 
provando com documento o qu exige 
o despacho d• seu primeiro ~querl­
ment-0. - Junto á petição compe­
tente, voltem ambos. 

De Bento Alves de Lima, para cons­
truir uma casa de taipa e telha, á 
estrada Cruz de Almas. - De accordo 
com a info!'mação do sr. agrimensor. 
sim, pago o Imposto deYido . 

De Franoellno Tavarea, para cons-

Delegacia do SerrJi .. 
ço do Algodão 

Foi o seguinte o m0vimento de ex­
portação de algodão, pelo porra de 
Oabedello, Jurante o dia ele hontem. 

Rio de Janeiro: - Araújo Rlque & 
e.•, 102 fardo5 com 18 991 k!los, f,f'lo 
vapor •·Pará" . 

Lafayette, Lucena & C. •, 140 fardo., 
com 25.203 kilos, pelo rnpor "'Itagl­
ba". 

Santos: - Araújo Rique & c.•, 81 
fardos com 15. 047 ki!cs e 500 grammar, 
pelo vo.por "Pará''. 

Total: - 323 fardos c ... m 59. 246 ki­
Jcs e 500 grr..mmas. 

---(\: :j)--­

BIBLIOGRAPHIA 
Monitor Mercantil: - Recebemos o 

n. 747, de 22 de novembro, dessa bem 
feita revista de assumptos economicos, 
editada no Rio ele Janeiro sob a di­
recção do sr Theophilo de Albuquer-
4ue . 

- -• • • .... ~ ...... ~ • .-. ....................... <liiiil".~··4iiiiil1 

! ADVOGADO ! 
' • • 
• . • . • . • 

S~nesio Guimarães : 
Acceita chamados para o t 

interior do Estado ! 

~João Pessoa • i 
·~~..,·~·~·--· ..... ._. .... , ....... ~f'~:-... j 
• • 

VIDA JUDICIARIA 
Continúa funccionando a sessão do 

jury desta capital, presidida pelo 2.º 
juiz substituto, dr. Orestes Lisbôa. 

Ante-hontem foi julgado o réo Mar­
tins Freire do Nascimento, pronun­
cia.do no art. 294, § 1.0 do Codigo Pe· 
nal, tendo sido absolvido pelo reconhe­
cimento da derimente do art. 27, § 4.º 
do mesmo codigo. _ 

Occupou a cadeira da accusação o 
adjuncto do 1.0 promotor publico, dr. 
Severino Pessôa Guimarães, tendo 
como auxiliar da accusaçã-0 o dr. Gra­
tuliano Britto. 

Foi advogado do réo o dr. Antonio 
Bôtto. 

Hontem submetteram-se a julga­
mento os réos Manuel Laurentino e 
José João do Nascimento, sendo con­
demnados ao gráo médio do art. 294, 
§ 2. • do Oodigo Penal. 

A accusação foi produzida pelo dr. 
Dustan Miranda, 1.0 promotor publi· 
co, occupando-se da defesa. dos réos a 
dra. Lylia Guedes. 

O conselho de sentença foi consti· 
tuido dos seguintes jurados: Fran­
cisco Soares da Rocha, Manuel Gal· 
dino Gomes, Canuto José Pereira de 
Lucena, Lindolpho de Albuquerque 
Moraes, Elyseu de Barros Maul, José 
Alustau, Severino Francisco Pereira, 
João Belisio de Araujo e Tertuliano 
Paulo de Castro 

, __ ,,, ?àR;S;ESDIA~S~-----1 
A , Ida Pela J,JIJerdade ~ 

fl!..M PARI.HYBANO i 

truir a calçada do predio n. 215, á 
rua 13 de Maio. - Indeferido. 

De Luiz Lyrn, para collocar dois 
poste!' de luz electrico.. á rua S. Luiz, 
para a casa n. 85. - Deferido, de 
accõrdco com a infarmacão 

D~ Ascendino de Souzá, para cons­
truir uma casa de taipa coberta de 
palha. á rnn 25 de janeiro. - Sim, 
na forma <la lei. 

Da S::ciedade Benefic2nte de Ope­
rarias e Trabalhadores. por Miguel 
Freire Marinho, para construir cal­
çada na arrn interna d2 sua :;édc, á 
rua Eugcuio T0.scano n. 39. - Sin1, 
pagi..e logo o imposto municipal 

De Oliveira & Pereira, para lh<'s 
ser entr•gue a quantia d~ 2:000 000, 
por conta de maior importancia, do 
contracto frito, para forrar duas sa­
las. mudar travejamento e pintura de 
duas salas do ectificio da Prefeitura 
- Cla&1ficada a {!_•pesa.:> lanac10 o 
contracto eompetentc entreguc>-,e a 
quanLia reclamadn. 

Do C0nego Raphael de Barros Mo-
1 eira, para matriculrrr o seu automo-
1·e1. - Digo a secção 

De Pedr:. José Vicente. para ser 
dispensado da decima de suas casas, á 
rua D. Pe<:lro II, em vL<-ta do .~eu es­
tado de saúde. - Diga a secção, á 
viJ ta dn colle<:ta. 

De Souza C:impos & c.• Lt'.la., para 
fazerem a mudança de alguns caibros 
e· repara, o Lellrndo de s,eu nrmazem 
n. 7, á rua Maciel Pinheiro. - Ao .sr 
ng,lmensor. 

De Antcnio Florinno da '31lva, para 
ccl>rir sua ca.,o. d.e palha, :i avenida. 
Mim-Mar - 1tlga o sr. agrimensor 

De Celso Mariz, para construir uma 
casa em seu terreno. á. avenida Ruy 
Brunbo<a, nnbl8D Connrdia, con1'cll'­
m'.'! planta apresentada. - Ao sr. 
agrimensor. 

D Ignaclo de Souza Moraes, para 
ron.struir uma ca.qa do sr. Joaquim 
cava.lcanti de Albuquerque, á avenida. 
Rogger. - Indeferido, visto, :;egun­
do o sr. agrimensor, a planta. apre­
senta.do. não poder ser accelta. 

BALANCETE DA RECEITA E cDESPESA DO 
MUNICIPIO 

De João Luiz Ribeiro de Moraes. 
para ser retlra'C:lo um peste de madeira. 
bastantt estragado da linha tele­
phonka, o fim de poder elevar a cal­
çada ele seu predlo n. 116, á avenid0 

Com.'Tl~ndador Felizardo. - Otficle­
s, á. Emoresa Telephonlcn ncs termos 
da minuta junta. 

De Antonio Motta, para lhe ser pagR 
a quantia de 607$500, de medicamentos 

Saldo do dia 3 .. 
Receita do dia 4 

Despesa do dia 4 • • . • 

Saldo em moéda 

Thesouraria da Prefeitura de 

5 :027$826 
1:589$630 

6:617, 456 
2:523 90) 

João Pessôa, 
J. Carvalho, 

tbesoureiro. 

em 

4:093, 555 

4\121930. 



Pelo 
§(errwfl(Ç((J) ~§JP)(e~n~Il jp)taura A 

"Radio'\ HNacional':; 
Para resolver o problema da cr:se m- 1 do por forças de Pernambuco e Ala-

dustrial do algodão gõas CJll<- jú. cúru,egwram lib<.>,tar o 
c0runel João Nunes aprisionado pelo 

RIO, 4 - Os industriaes de tecidos 
cte algorlãn enviarnm ao sr. Lin<.101-
pho Collor, ministro do Tr:i.halho, m,1 
re.sumo das suggf, tões que apret.::'!nta­
ram na conferencia que tiveram, sobre 
as medidas a serPm t-0madas para so­
lnção da crise da referida incln~tria. 

Dessas suggestões constam as se­
guintes: restabelecimento do credilo 
industrial; restabeleciment-0 e incre­
mento rlo credit.o bancaria em gPral; 
:revisão urgente do systema tributo.rio, 
com reducção das taxas dos impos­
tos de Industria algodoeira; unifor­
mização das horas de trabalho para 
toda a industria algodoeira; preferen­
cia obrlgatoria para as fabricas na­
cionaes nos fornecimentcs ás repar­
tições pub!icas, constiluição de coope­
!'ativa para a exportação de tecidos 
1i.acionaes, com cunho official; rstudo 
meticuloso da questão dos transportes, 
com reducção ele frete; genel"!!Jização 
da classificação commercial do :ilgo­
ctão, e varias outras medidas. 

l\Iais L500 l'onws ,1ue .-. s,·. L:im:ulin<' 
'"tomou emµr?;;tado" 

RIO, -'! - Houve cten,mcia de qu;, 
o sr. Lamanine, no mez de setembro, 
mandou depositar no banc-0 de Mon-
1evidéo a quantia de mil contos fazen­
do também um deposito de 300 con­
tos no Banco Inglez. 

Comtudo, ha nove mezes niio pa­
gava so funccionshsmo 

RIO, 4. - Conununicam de Recife 
que o bando de "Lampeão" foi cerc3-

bandido 

Roubos e,.cawhlosos 

RIO, 4 - Foram verificados em 8§.o 
P'lulu vwtosos desfalques nas cal­
.·as ecoi.oinicas e an,11> rns elas col­
Jectoria.s estadoaes. Na de S. Flimáo 
o roubo attingiu a. 2.100 contos. 

Rl'staheiecimrnio de emisr.õrs pos•afs 

RIO, 4 - O director do~ CJ:ir,·eios 
restabeleceu a emissão de vales p!l.ra 
a HespanhR P Estados Unidos 

(l pa1.iolismo da s,. '\nto;.1o .a, io,<; 

RIO, 4 - O "Estado clP Siia Paulo ' 
lliz que causa esp1111t-0 a de::;amblção 
llo sr Antonio arlos a quem rhama 
cte grande reserva moral dos nossos 
cosrnmes políticos mas, diz ::iquelle 
jornal, segundo a opinião do dr. An­
thenor Navarro, lntervent-Or federal 
<la Parahyba são precisos 20 annos 
para expurgc.r o Brasil dos vícios que 
J ;mfr:J4uec-em 

RIO, 4 - A libra alcançou '.J valar 
de 50.iOO 

RTO, q - O aviador Cheva!ier, re­
gressou de Bello Horizonte á tarde, de 
avião, tendo vendido exemplares do 
eu livro em beneficío do monumento 

:ios dezoito de Capacabana 

'INFORMAÇÕE 
lJ N Il ÃO 

e "Westernn 
Os exilados ji estio elogiando o sr. 

IJetuho Vargas 

"RTO, 4 - Um redactor da "A Noi­
te'' ouvindo os ex!J adas em t,isboa, 
averiguou que todos estão applaudJn­
r:lo o governo provlsorio dizendo que­
,.erem apenas a paz e o progresso do 
Brasil. 

Unicamente o sr. Sezefrêdo Passos 
~e mentem irreductivel no sen propo­
•ito 

O sr. José Go.udencio julga apenas 
que o sr. Washington Luis foi um 
grande culpado que nunca quiz tran­
sigir 

Por anno 

"A UNiAO'' 
Assignatunis: 

:t>or semestre . . . . . 
Numero avuls-0 . . . . . . . . 
Numero atrazado ( elo a.nno cor· 

rente> 

Anmmclos: 

Por contracto na gerencia 

411$01)0 
!'!'i 000 

~200 

$400 

PHARMACIA OE PJ..AN'J'l\.í) 
Bstá, hoje, de planriio, a Pna,maci:l 

B,asll, á rua Mr.ciel Pinliem., 

TF.LEGRAPHOS 
Há, na R.enartlçã-0 dos 'T'<'l'g;·s..p:u~. 

telegrammas retidéld pa; "-: i' ,·.1,;u,, 
José Elias S-Ouza, Damerina Freir~. 
rua Rogger, 83; Vatriz e Jcfa--;., 

i,OTERii..S 

FEDERAL 
Extracçã-0 em 4 de dez~mbro ,l~ 1930 O sr. Machado Coêlho considera­

se uma victlma de sua lealdade par­
I ldaria. 

São Paulo .... 60 000 OOQ 
10·000 000 
5 000:000 O sr. Rêgo Barros 

ereto e o sr. Estacio 
disse até agora. 

73624 
5114 

mostra-se dis- 1 48-119 
Coimbra nada MOViMENTO DE VAPORES 

Coskiia 

PARA O STJL 

Uma portaria do mirust.o da. Educ;;i - "Itagiba a 10 

ã:i 

RIO, 4 - O ministro Francisco 
Campos baixou longa circular aos 
rlirectores dos departament-Os subor­
dinados ao seu minlsterio peçlindo­
ihes enviar sugestões, e dados estatis­
I icos bem como quaesquer informa -
rõcs que achem necessarias a colla­
horaçá-0 no futuro regulamento do 
•IIinisterio da Educação. 

O coruwtor t~chnico do ministerio da 
Via,:ã.o 

RIO, 4 - O ministro José Americo 
designou o engenheiro Henrique Mo­
ra es para as funcções de consultor 
technico do seu ministerio. 

l "Pará" 

LLOYD 
PARA O SUT, 

PARA O NORTE 

"Rodrigues Alves" 

DA EUROPA 

"Ivo" (allemão) .. 

TiiESOURO DO ESTADO 

!i 5 

a 12 

Pagará hoje o 5. 0 dia util · grupos 
escolares (professores), In~•rucç'ío 
Publica da capital. 

DELEGACIA FISCAi 
Paga hoje o 5. º dia util: fiscaes do 

imposto do consumo, diaristas ria Fis­
calização do P-0rto. 

Santa Rita, ."l. Migue! do 'T'aipú, Rer­
ra Redonda, 1.bina S. .10ii.o, AJu!i 
Dõce, Alagua Gnrnrle. Abgoa l~.:,va, 
Alagoin.ba, Arara, Ai·anma, An.çá,, 
Arac.1gy, Arela.:i, Bananeira. Relt,m d~ 
nua1 abira, RirbLlrP1n,.,, 1 ;achoe;.-a~. 
()1:ü~.fu u., B Tgne2., nuas ~<;tradas, ~s­
·perunr.a, Gua.w,1,ira, ,laeura11, Gw·i-
1ihf:rn, T...ag,)&. de Ttoca, La.g,~,s.s, Iv'ia,t1-
11lia.~, MOi'(-jjO, Nau .. 1, N.:.va ()füZ, Fl 
'F,.,-._ P. do, li&.ia. Piq;irituba, Rapé, f'ér-1" oa R,&.L:, St1, &.rid., Tar,1rr,a, .\C"-l°Y, 
Agua B1 anca, Bar1 a. d-0 Jun, Delei.1 de 
iuu2a, T,,onlto de nanta F~, Bi:-cjo <lo 

• ','llt, rak,), CajazEn·as, Caraúbas, Ca 
\,<,l.- do P..c.clla, CGnCé,ci:.o, CuJ.té Ct.. 
,.,c,,1a.s, C:urTaes !iov'-J ..... , c.:sterro, J3.1 
!.r11 de G-'!ildo. Jen~ó, j'uc.i Mar.ta 

Misericor,lla, Na::areth, :No·ia. Fai­
ui.·ZJ.j:a, Fas~ag€.m, Patoz PEd.Ta i.,ao::r3 w 

da, Picuhy, P1ancó. Pombal, Princu;., 
Sant'Anna d-0::; Garrotes, S Luzis. do 
'3abugy, Santo Andre, S. João do Ca· 
nry, S. João do R!, do PeiXe, S. José 
de Pfranh:is, S Mamede, Soiroada 
Souza, Taperoá Tei:;eira, :1orte e s.;.l 
da Rêpubhca 

Transporte óe passageira5 a omiiih...s 
ent,e Recife e i..,terior da Parahyo;.: 

<Ser··iço dia.ric) 

Partida da praça Alvaro Machado· 
Para Recife -6 1'2 d& manhã ás 2 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande. - ; hora 

da tarde. 
Para Guarabira: - 3 ho.a.s da tar­

de 

Ti'ailSvmie ãe passa gúr&s 
Para Rw Tinto - 2 í 2 horas da 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde 
Para Itabayana - 2 hora5. 

SERViÇO POSTAL POR fll\iNii3iJS 

João Pessôa. - Rio Tln.to 
Fecha malas, terça-feira, para 

as seguintes localidades, até ás 2 ho­
ras· 

Santa Rita, Cruz do Espjdto .Santo, 
Sapé, Mamanguape RIO Ti11to, 1\Iata­
raca, Bahia da Tra;cão e s João de 
riamanguape 

S'Londres á. vis 
S·Londres 90 
P·aris 

•••••••~~~t•••••o~~ .. ~~••010•••o••Cl$Qlil••e MERCADO DOS GENER05 Hamburgo ..... . 
Suissa . 

46$126 
4 45$714 

$375 
2$270 
1"!35u 

S5GG 

V1ctima de pertmaz molesi.ia que re· 
sisLiu a todos os recursos da medici­
na, falleceu no dia 2 deste, nerLa ca­
pi,al, o sr. Manuel Pacheco do Ama­
ral, ex-empregado da Angio M 0 :v.ican 

O extincto era casado com d Clara 
Coimbra do Amaral, de cujo nnsor­
cio não deixa filho 

Falleceu hontem, no hosp1tai âa 
Santa Casa de Mtsericordia, em con­
sequenc a de pertinaz molestia o sr 
João Hermogenes de Oliveira, com 
52 annos de edade, que exercia o Jogar 
de au:':1liar de escripta da Secretaria 
cta Capitania dos Portos deste Es­
tado 

O ~eu enterramento realizoH se &.s 
1'l horas, no Cemiterio dest!l. cidade, 
romparecendo ao mesmo mwrn;; pes­
soas de ~uas relações, off1 ·ando re 
liglosamente na cerimonia o rev Jo­
slbias Marinho, pastor da Egi eja 
Presb:irterlana da qual era membro o 
faliêcldo 

(j)·--­

im~ptei@rla de Obra~ tontra 
as Seeea 

O ctr. José de Avila Lins, engenheiro 
chefe das Obras C-Ontra as SêcCSE, 
a.caba de receber de Ta.cima, no munl­
cipio de Araruna, um abaixo nssigna· 
do, no qual varias pessôas daquelle P-O­
voado solicitam de s. s. que lance ~eus 
olhos sobre uma grande lagôa existen­
te alli e que se encontra aterrada, e 
por isso precisando de uma limpeza. 
Allegam os signatarios que o presiden­
te João Pessô.Pa, no seu govérno, lhes 
havia promettldo a referida. provlden· 
eia. 

o dr Avila Lins tomará opportuna­
ment.e, em conslderaçã-0, o pedido em 
apreço, por e-0nslderal-o Justo 

----c1:·1i---

Secretaria d~ Segnran~a 
Pn~li a 

• Expediente da SecreLaria ele Segu-
rança dos dias 3 e 4: 

Petição de Ranulpho Sr,JaLlllf•l 
dP Alencar, rPquerendo (]lle f.e 
jam feito.~ <'mpennos 1eferenle11 
á importancin de 1 :013$900. rela 
livamente ao fornecimento dl' nr­
mamento, munição e dinheiro pura 
a orça Publica - R. Ao oommondan-
1e da Força Publica. para mondar rx­
pedir os respectivos empenho:,. 

Petição de Oscar Monte Parente re-

querendo saivo-oonâucto a f,r.1 de 
viajar para o sui. 

Idem de Joaquim Antonio Dias de 
Amorim Netto. 

A bacharel Lydia Guedes, advogada 
de José João do Nasc!menr.o e Manuel 
Laurentino Pereira da Silva, reque­
rendo que seja C€rtlficado em que 
data os mesmos foram identificados 
no gabi1'ete dependente dessa Secre­
taria, bem como qual o crime por que 
foram accusa.dos - R. Certifique a 
'3eeçá-0 de Identificação. 

----(' . . 1)----

ro-i creaâo} em GuaraÓ'z°- , 
ro, um. canzpo de demon- 1 

,tração da cultzna (1/go­
doàra, que recebeu a de­
nominação de" Camp/J de 
Demonstração Presidente 

7oão Pessoa.) 

A portada que reguíou o acto 
O agronomo Alpheu Do­

m ngues da Silva, ctelegado 
do Servir.o Fe<!eral do Algo­
ctáo, no Esta.elo da Parahyba · 

Considerando a fertilidade e a pro­
lt Uctl vldade dos terr.-nos localizados 
110 mun1clpir, de Guarahira, para a 
l ultura do algodão; 

considerando os re·ulta<lo'l alcan­
çados no<; dlvPr'X>~ rnmpo~ rle coope­
ração fe toe; pPla JJP!egr.c1B, no mesmo 
munic pio, 

r..on~lderando o ,rnere••p c111e têm 
~ornado o:, podP.J"r>!l pubhr.os munici-
1,ae11 d" nnarabiro. r,elo <le•.envolvl 
mr.nlo da t1ltt1ra do algc,dáo; 

coruiderando Ler r,ido Guarahira o 
r,rimclro município <lo F.stado, que 
r ntrou rm ar.corda, com a Df'lego citt 
<lo Serviço do Algodão, par-a insta lia -
f'áo de um campo dr cooperaruo, con­
forme lPi municipal n. 57, cll' 14 de 
dezembro de 1928, art. 3', n. l, 

considerando .'.I. nereesldade dr a11 
gmento da producçu0 de r.ementer, w­
!ecciona<las de variedades annuees· 

RPsolve: crPar, na µropr!eílade C11-
' hoPira, :irrenduda parn c<:!.'.e fim, um 
nampo de Demonr.tra,;ii.o para a cul­
I ure do algodoeiro. com a urea de !iO 
hectares, dando-lhe a denomln11ção <Je 
·• Campo de Demonstração Presiden­
. e .João Pessôa", em homenagem e 
rPconhec1mPnto ao interesse> ckmons­
I rs.do por aquelle pa.ruhybano ao Ser­
viço do Algodão rla Parahybn 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hon~""'· 

aos cofres do TheS-Ouro do Estado, a 
1mportancia de 463$100, correspondente 
à renàa. do dia. 3 do corrente. 

Info~ma~ões tRlegraphicas 
do interior 

PIRPIRITUBA, 4 - Por telegram­
ma de Recife, soubemos que, de volta 
da Bahia, onde se achava commissio­
nado no posto de tenente revolucio­
naria, o doutorando Antonio Paiva, fi­
lho do nosso amigo Francisco Coêlho 
da Silva, residente em Pirpirituba, 
detonou casualmente a arma que 
conduzia fracturando uma pe;·na. 

Chegado a Recife, foi internado em 
um dos hospitaes, cercado de t-Odos 
os recursos medicas 

E' grave o seu estado. 

---(1:: 1)--­

Para stddatº a da.­
vida do B1•asit 

O POVO DE SAO MAMEDE CON­
TRI.BUE COM 2815500 PARA 
AJUDAR O PAGAMENTO 

DA DIViDA EXTERNA DO I'AIZ 

Da pa~agPm pelo povoado São Ma­
mede, deste Estado, o nos:,:, <l!gno 
corrzligionario sr. Manuel Joviano de 
Medeiros, abriu uma .ub· :rirção em 
pról do pagamento da divida rYt~rn". 
:lo B:iasil, t •n .lo pa1r.;Jt1J:> ac·~~hl­
ment-0 por r,arte do povo d.1qu~l!a lv­
calldad~. que contrlbnlu com ?'.Jl~~oo. 
li:.~sa quantia foi recolhida. 11·10 sr. 
Man11PI Mede ires ao J1v ,to I iscai dr 
M:ilta, ll'ndo, a proposlto, o~uf'.'Jlr c1-
dactão eucripto a.o dr. Anthen1r Na­
va.rro i11tervent-Or federal 

E' n r.egulntc a l!sLa. cios rnt. •,·1pto­
re>q: 

Manuel Jov!ano d Mcrleiros, 5$000; 
Phr Jlppl' Salomão, 20 000; LUIZ Xu­
vJEr (!e Andrade, 20$000; Joao Nery 
Lrnl, 2$000; João Paca d· Medeiros, 
2 000; Antonio Luiz & Trindade, 
20 ooo; Ignaclo Pereira da Nobrega, 
lfJ 000: Francisco Pereira da Nobre­
ga, 10$000; Manuel Bent-0, 5SOOO; Cle· 
mrnUno Bradl, 2$000; Seba.stlã-0 Fe­
liwrdo, 1$000; José Menltor, 6$000; 
Sevr~Jno Fellnto de Souza, 2$000· 
Joâ'.> PPqueno de Lucena, 5$000; d. 
-..!lc" AraúJo. 10$000; Ar!.~t-Otells de 
Oliveira, 1!;000; Sevrrmo Bonlfaclo 
Nobrega, 5$000; José Augusto da No­
brega, 1 '000; Julie Nery, 5 000; Mn­
nml Caroca, 1$000; Manuel Luiz Fi­
Jho, 5 000; Antonio Lino, 2$000; M'.l­
nu<>l Vicente dor, Santos, 2$000; Joa­
quim Eniygdlo de Me~!lros, 29000; 
Jonqulm Emygdlo Sobrinho, 2SOOO, 
Manuel <la Maçena, lSOOO; Nlccdem,:,., 
de Medeiros Filho, 1$000; Francisco 
Ba.st-0, 1$000; Ezequiel Medeirc.,;, 10$000; 

Assuca.r chrlstal . . . . . . . . 
Assucar bruto . . . . . 
Café do brejo . 
Xarque de l.' ....... . 
Ba.calháo (esgottado) . . . 
Arroz do Maranhã-0 
Arroz ja])-Onez . 
Feijá-0 
Mllho . . ....... . 
Cerveja ........... . 
Ker-0zene . 
Gazolina. . . . . . 
Farinha de trigo nacional 
Farinha de trigo "Gold Me-

da!" .. 
Idem "Olinda" .... 

2<BOOO 
3 400 

80,000 
-17 000 

$ 
40~000 
54~000 
m.,ooo 
181:0ilJ 
80$000 
36$000 
HSOOO 
34 000 

:l3SOC\O 
36$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo 3 longa .. 
'J'ypo 3 curta .. 
Typo 5 .. 
York .. 
Liverpool 
Stock 

Nesb praça: 

33$000 
26$500 
24$500 

10,55 ponto· 
5,78 P-Onto.s 

6. 638 fardos 

Matta de 1. • . . 26$000 
Mediano . . . . . . . . . . . . 22$000 
Segunda . . . . . . . . . . . 185000 
Refugo . . . . . . . . . . . . l·h>OOO 
Stock no mercado . 2. G24 far j,::; 
Caroço de algodão . . . . 2$300 

Semente <le mamona, 4uotada n. 
5$000 a arroba. 

?ELLES 
Cabra . . . . 5SOOO 
Carneiro . . . J 000 
Couro de boi, mercado frouxo 

i.\iALAS POSL\ES 
Serviço aereo pela "Aeropo~nk." 

Para o sul, até á~ 15,30 das f!H' 1ta ;. 
1e1ras. 

Paro. a Europa., ás se;;tas-tcl.!-J.S 

O CorrcJO e.·pcdir{, mal • hoj ', 
p lo t.em dr 10,2.,, para n.1 ~e::•1in·e~ 
local!dades: 

Agun,po.bn, AlvarJ Macha',, Aro 
eiras. Cachoeira r! '• Cebolo . r,n ~mi­
na Grande, Cruz do Espirit:J :J!\nL ,. 
r:ntr ncn.menll.l, Fo·cundcs. t l }L1n'.1, 
Ingá, Mogeiro de Cima. Nntttba v~­
lha, Pedras d~ Fógo, Pilar, , , lgac!c, 

Antonio Marlnno, 2$000; H•ra{:' J 

Trindade, 1 000; Gll Brnz ~ G. •, 
t0$000; Venunclo Je.~ulno, 1 OCO, Ali· 
tonto Caróca, !i$000, d. Ecverln I Ca­
rócn, 5 000; I•'dlx Leonardo. 1 000 
C!cC>ro Thomnz. 1$000; Affon.• o /1 r, ú­
Jo, 1 500; João Baptlstu Da111a..,, 
2 000 ; Belarmino Mcdelror., 1.000, 
João Caróca du Sllva. lOSOOO; Di J :mrr, 
Araújo, 5 000; Alexandre Frncl!;~, <'•• 
A,raújo, 2 000: AutJ Danta~. 1 OO'l: 
Manuel Augusto de Araújo, 'i$000; 
,Joaquim Borges Sobrinho. 3 ooo· 
.Romulo Romeiro Nob,e1,a 1 000: 9,. 
verlno Nunes. 10 ooo· Joã'l It.11U "", 
f>0$000 ; Pt.'Clro Melchiades cie • IPJ 1-
ros, 5 ·ooo: Uma craaiv;a, 11:t!'J" T~~~· 
281$500 

Italia . 
Portugai . 
Hespanha 
Ncw York .. 
Uruguay ... 
Argentina .. 
Belgica ..... . 

O mll réis ouro 
na Alfandega a 

foi yendido 

EXPORTAÇ~O 
DIA 

S4SO 
í~110 
9$5U:t 
7S720 
3$-360 
1$330 

si46l 

98 fardos de tecidos para Recife, 42 
ditos parn :r.::o dr J:-: · 1 .., l J ditos 
para Santos, 27 dites para Bahia, 10 
ditos para Natal, 15 ditos pari. Pars. 
20 dit-Os para Ceará, 220 fardo< da ai­
godão para Rio de Janeiro, til rolos 
de fumo para Maranhão, 9 t~ rnborcs 
de oleo para Porto Alegre, 22 rolum-es 
de d1verS-Os generos para Pa,-f e Re­
cife. 

ii\íPOR'Iâ'"' 'iJ 

Vindos p.:lo yap-0, "Higho . ::: sor. 
saccos de farinha de tn.::o 

Vmdo 1)1:'lo "Ita·<uce ~ âe -'ei~tas 
187 fardos ctc i:lagrcs, í ~O cai--as de 
batatas, 170 fardes de ;;;grque .39 sa.o­
cas de alpi.:ta, G5 ~ar•a.; ·: :i,rm:. 

D<:' Porto Alegre· ''7 , sac..::as de ar­
r ~z 50 ~secas d) feijão, 155 de;1m:> de 
vinho, 3 caixas de sab'.met2J lô:'i caixas 
de Yinho, 100 ate.dcs de fuino, :J caixas 
de mO\·eis, 2 d!t:r. ar s:mdaiias, W 
tambons de -0leo, 'l mtos ;:t, moldu.r~. 
2 faclc~ t' nuro P l pac:,,~ de en­
ccnunenda 

n, Itai~lw: 1 cal>.;. c:m ,e::do ..ie 
olgcxi;io, 1 d,t.a de obrru dt:' m!lidei,;;.. 
13 preg.id ~'> d" fel r mh F1~r!.~r. 

De Florian°poils. 3 ~aix::.s de p:~­
go. 

11?. \nt n,n11 l tcr!';iir- ·ra.~1:& :; 20 
preg.iclo d C..liKa." ,C • c-1" 0 

De .. t 23 C..\J.,. , <1 L-~.:i 'S 1 
<lll,s ct, gl~t.rmn, 50 p ~ dcs je cat· 
1,tc!ld ~l·c.nnu 5u1, ,l" ca•­

>J de , elo•. 2 cai !. d ralç.3.d:1s, l 
ctli.a com c,'ifistor, 1 boP1ta de gaz:ili­
lla.. ;; caL·a úr ct, e'. 1 ('11Ca':>1do àe 
, ,, .-eifa. 1 r· 1l a. ti' 1 ara- ·ho 1u~. iJ 
r res, 1 ú1tn do fclln!ia l:JO rlita ~ ,,, 
rlil'ls de agu3 g_.zoz9 lll itss de i,-
1' 11CJ1 10 nmnrrn·Jc, d<' c1L"<ão d.• 
JniJ.J~ n·,, ·1 e li J l ,. ,11,na. t c'.ll:X, 
(li' OfllL_c,tfU, dC' t'CJC\C 2 C'llXBS de 
. ni!, 8 c.11Xt• , rll iJ 1nbon . 

De Pnrnnagun 15 , dXa'i dt hpr,·1 
1nntt, 

Dn Bahia· G cai.·.:i5 de corr.entes, l 
dita dr calcado . 5 dilo,; de miud z::i , 
~: b.,rrica. d" \ lclro, t I' iiirn dl:' Jou,:a, 
I cnixa d(' terragem, 1 <hl:J t•nc~m­
m:n<lu. 

Do Hlo de Joneiro: IB ca1x!ls de , l 
clros. G amarrados dr barros clL' 1en0, 
l~ c.:iix:i:. de colorau. t d1C·1. dP brun, 

~· dltas de obrn,; dr 11lw11into, '.l ditas 
c!c dobradices, l diU1 cl' r, b,t.?s eh, 
r.obrc, 12 caixas de lt>cidos, 19 fardo.s 
i!e tecidos, 22 r-0los de fumo. 1 c:iixa de 
nluminlo, <'.I litns de r·rfurn:.ria, 1 
dita de chapéos. 1 ditn d' {\TllK·1 6 
ditas de calçadcs, 13 cai 1• de quei­
jo l dita de venta rela 8 l dib ~ d~ 
1na.ntelga, l dita dE' la ,nina o, cte vidro, 
, bctijas de acido, 2 barr1c::is d~ uvas. 
~ caiX'.it de mac;ães, 1 dila de pera e 
,.::c::ado, bilhetes de lot.:rls~. 



EDIT.t.\ES 
REPARTIÇAO DE AGUA E ES· 

GOTOS - EDITAL N. 168 - D~ or· 
dem do engenheiro-director desta re­
partição de Aguas e Esgotos. c:mvido 
aos srs. proprietarios cujos nomes 
comt.am da relaç1o infra, a compare­
cerem a essa repartição a fim de pre­
encher as formalidades exigidas pelo 
regulamento, para a installação sa­
nit~ria, em srns prcdios, á rua Padre 
Rolun e Avenida Beaurepaire Rohan, 
pi,,ra o que fica marcado o prazo de 8 
dias a contar do inicio da publicidade 
<lo prC$Clltc edital de intimação. 

Secção de Esgotos. 29 de novembro 
de 1930. - ChroW:acio Cavalcanti, en­
carrega.e.lo da secçao. 

RELAÇAO: 

R_ua Padre Rollm - Predics ns .. 8, 
Jcse de Barros Moreira; 9, ·Mitra Pa­
rahybana; 14, Joanna Maria da Con­
ce~ção: 20, Aurnra B. Genoveva; 21, 
herds. de Jose Heronides de Holla.nda; 
!l5, Carlos de B~ .. rros Moreira.; 29, o 
rr.esmo; 33, Jeaquim Soares ele Pinho ; 
37, d. Maria P. do Nascimento: 41, d. 
Delfina Xavier d:;s Pra.zens; 44. 
hCl'Qs. de José Elias; 47, Diocese de 
Cajazeiras; 50, d. Thereza F. de Je­
su.~: 47-A. Lourival Vicente de Frei­
tas; 60, Leonardo Maia Vinagre; 47-B, 
Mitra Parahyb:ma; 74, Rauulph) 
Maul; 59, d. Angela Maria da Concei­
ção. 

Avenida Beau1·epal.re Rohan - Pre­
dies ns.: 44, Mont~pio do Estado; 50, 
o mesmo; 76, Domingos G. Mororó; 
82, o mesmo; 86. João Ferreira da No­
brega: 90, o mesmo; 91, Hemeterio 
Cysnel.rcs; 93, o mesmo; 100, João da 
Costa Cabral: 116. Eugenio de Maga­
lhães; 124, o mesmo; 128. Jacob Fa­
imbaum; 134. o mEsmo; 144, d. An­
tonia A. da Costa; 144-A, Joaquim H. 
de Figueirêdo; 184, José Tito d,! 
Araújo; 189, Egreja Baptista · 210 
José Antonio dos Santos; 211, TÓ!enti­
no de Paula Marques; 218, Manuel 
C de Lima; 227, d. Marcolina Morei­
ra Lima; 231. Antoniv Mendes Ribei­
ro: 237. Mana do Carmo Athayde· 
241. a mesma; 240, Firmino CaetanÓ 
Aivcs de Lima; 247, d. Maria do Car­
mo Athayde; 248, Alfredo José de 
,\thavde; 251, dr. José Rodrigues de 
Canalh'J; 256, d. d. Rosemira e Pau­
lina da Cunha; 260, herds. de Fran­
cisco ' e V. Paiva; 264, Sevc­

ndonça; 269, Filho;; 
Athayde; 268, d. 
hyde; 252, Hermes 

de; 275, José Vicen­
g o; 289. José Francisco 

de Moura; s',1. Alfredo José de Athay­
de; 342, Severino Florentino Ramos· 
::44, ct Alexandrina 3oa.res Duarte: 
346, d. Petronilla de O. Mello; 350~ 
d. C?ncirda M. da Penha; 354, d. 
Y.2;.dalena N. dos Santos; 359, José 
Vicente Montenegro; 353, o mesmo; 
341, o mesmo; 372, Antonio Candidc, 
Vasconcellos; 373. d. Thomazia M. 
da Conceição; 277. d. Maria L . da 
Cruz Leite; 378, Jcsé Vicente Montene­
r.o: _379, d. ~ita da Conceição; 396, 
Paulmo P1rmmo de Figueirêdo; 397, 
d. Maria M. da Conceição; 404, d. 
Alad1a. Augusto e Eduardo Vergára · 
407, IsraP,J. Francisco Pedro Idalino' 
Severino e Antonio Baptisti Gomes: 
410 d. Laurinda M. da Conceição: 
<'.! !, :v1e-;sia.~ :1J.c~1. elo; 434, João Xa~ 
vier de Hollanda; 440. José Simeão de 
Araújo; 441, Thcophilo Pereira 446 
her<!s. de Joa1uim Nunes; 449, Anto~ 
mo B. de Andrade; 454, Theophilo 
Bezerra; 457, José Mariano Bezerra· 
460, A1:lslo Joaquim da Silva. ' 

PREFEITURA MUNICIPAL- EDI­
TAL N 11 - De ordem do sr. pre­
feito. mw1iclpal, faço publlco para co­
nhecimento de quem interessar pos.'>a 
que no dia 6 de dezembro, ás 14 ho;·as' 
na p:.:a~a Barão do Abio.hy entre ~ 
edificos dJ mercado Tambii e Pre!e1-
tura Munic,pal. serão p)stos em hasta 
p~blica os seguintes animaes: d9í.s ·ca­
vallcs e um burro cavallar, que foram' 
encontra.dos vagando nas ruas desta 
cidade e conduzidos para o deposito. 

S::cretana da Prefeitw·a de João 
Pesséa, 28 C:e novembro de 1930. -
N .lo A vila Lins, secretario. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N 5 - D:! ordem do sr director do 
Lycc u Parahybanú, faço publico para 
~onl ec_l,me'llt:> dos interessaü::G que, 

ex-v, do decreto do Govérno Pro­
nsorlo da Republica, n. 19. 426, de 
2i de outubro findo, ficam prorCY.?a­
das, até 23 de dez?mbro corrente"' a., 
insc~ipçix:s neste r:stabelecimento para 
os canwdatcs riue requererem cert\­
flcados de habilitação em exame de 
preparatorins, depend~nt 0 s dos de­
cretos n. 11. 530, de 18 de março de 
1915 e 5.303-A, cJ~ 31 de outubro de 
1927. O r.icsmo dlspositivo se refere 
aos candidatos d:i curso senado não 
matriculade:; no Lyceu. Será ol:s ·rva­
do o horarlo das ln&erlpções de 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 dcs dias ut,el., 

Secretaria do Lyceu l~arahybanJ, 
1. de dezembro de 1930. - O secre­
tario, Maximiano Lopes Machado. 

MINISTERIO DA AGRICULTU· 
R.A INDUSTRIA E COMMERCIO-· 
SERVIÇO DE IN5PECÇAO E FO· 
MENTO AGRICOLAS - INSPEC­
TORIA AGRICOLA FEDERAL DO 
7." DISTRICTO - EDITAL N. 3 -
Dr,: 01;~~m .• do sr. _inspêctor Agricoli. 
do 7 Dis,rlcto sao convidados aos 
crs. Ca.,emiro Alves de Souza e Ade­
lino F:?rreira a comparecerem, d,mtro 
do nrnzo d:! trinta dias, a contar desta 
data, {I séde desta repartição na Fa­
zenda "Simões Lopes", sita no subur­
~lo d~sta <'apitai, para o fim especial 
ae recolherem á Delegacia Fiscal do 
'I'hesoi.:ro Naclcnal, m:'.dlantc gula:; 
que lhes s_erão e:x;pedldas, re~pectlva­
mente as 1mportanclas de rs. 905$07!J 
e 773$682, relativas á amortizaçã,o de" 
!e tez !! • ! e 8 dez (! l!~~ Zv ;.:..c~a!:! 

A UNIÃO - Sexta-fefra, 5 de deze:mfao 

apcszados no extincto CenLro Agrl­
cola de Mamanguape, sob pena ele fi­
car:?m de nenhum effeito os titul-:s 
prov!Sorics que lhes foram e,c,,v,jJ:.l , 
na forma do art. 44 do dec. 9 . 214, c:e 
15 de dezembro ele 1911. 

João Pessõa, 5 de dez~mbro de rn::o. 
- Miguel Ca,mpello de Olivcl!·a, es­
crevente. 

EDITAL - Pela Secretaria. <la JuuLa 
Commereial do Estado se faz publico 
que durant,e O mez de 11'.)\"C~mbro prr­
ximo fmdo, foram registados e archi­
vados os seguint-es document:;s: 

Alterações de contracto: - Foi al­
terado o contracto da firma Amorim 
Bezerra . & C. • Ltd_., conforme pro­
posta feita pelo s:ic10 de maior ci,i,ii­
tal na mesma sociedade sr. Odilcn 
Rieirls de Amorim, para mucla.:iça da 
razao social que passará a denominar­
se Amorim & c.• Ltd. 

D~stracto: - Foi distracLada a fir­
ma A. Bandeira & c.•, esta.bcleckh1 
no povcad.o de Moreno, município C:" 
B'.1-nanei.J.•as. pela r·etira:ia ,) .s~ê'.'J 
Dionysio Rodrigues da Costa, ficanch 
lc:io a.ctivo e passivo da sociedade· pra 
extincta, a cargo d,o sccio .l\lfrcdo 
Bandeira da Costa. 

Finr~a individual: - De Alf,rcdo 
B,t11de1ra da C:.-sta, commerclanlc e.s­
labelecido no povoado de Mor-~n,,, 
municipio de Bananeiras, com o o:>m­
merclo de algodão, pelles, etc .. com o 
cap\~~l de rs. 10:000SOOO (dez c:;ntos 
de reis). 

Alteração de firma individual: -
D:? Ildefonso A.yres, ccmmerciant·? es­
tabelecido na cidade de Cam~in::i. 
Grande. participando haver mudado 
a sua firma para Ildefons:> Affons::, 
Ayres. 

E'u-ctar!a da J1.nta Commercial 
do Esta.d::, da Parahyba, 4 de dezem­
bro de 1930. - Theotonio Bernardino 
Alves, secretario. 

MINISTERIO DA FAZENDA - DE· 
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De ordem 
do sr. delegado fiscal, conforme des­
pacho exara<io na representação da 
Conta.dona, prot.ocollada sob n. 196. 
fica n~tl!J1adO o 2. • escri.pturario desta 
rep~rtiçao, José Ferreira da Nobrega 
á vista de que dispõe o art. 14, § 2 . . : 
do decreto n. 14.663, de 1. 0 de feve­
reiro de 1921. ~ comparecer ao expe­
diente desta Delegacia Fiscal, no pra­
zo de 30 dias, a contar da data da pu­
b}icação deste edital, sob pena de con­
siderar-se definitivamente abandona­
do o seu emprego. 

Secretaria da Delegacia Fiscal !1a 
Parahy~a. 19 de novembro de 1930. ':) 
secretario, Pedro Domiciano Meira. 

Prefeitura da 
capital 

B.Dl'l'AL 
De ordem do sr. prefeito muni­

cipal, faço publico para que chegue 
ao conhecimento <los proprietarios de 
casas de telha e de palha dos períme­
tros urbanos e suburbanos desta cida­
de, que, até o fim do cor:.:ente mez 
d~verá ser recolhida aos cofres muni~ 
c1paes desta Prefeitura a importancia 
c:Ja dec!ma a que estão as mesmas su­
Jeita~. conforme arrolamento da com­
missao, como se vé abaixo: 

Se?retarla da Prefeitura de Jofto 
Pessoa, 4 de novembro de 1930 -
Nilo d' A vila Lins, secretario. · 

AVENIDA CONCORDIA 

686 Maria Francisca da Conceição. 
256~0; 692 Juho Pedro, 2$640; 698 .1\11-
tcn;o Leonidio da Silva, 2$640; 704 
Feli~mma de Almeida, 33$000 ; 716 Ma­
ximmo Paulino de Barres, 2 640; 722 
o mesmo, 2$640; 726 Francisco T:ilê­
do, 2$64-0; 732 Francisca Mar\a <l!l 
Conceição, 2$640;738 Rosali.Ita ·c:c' 

Scnna, 33$000: 744 R< s::. r ~, n::mdc,; 
2$640. 

AVENIDA CAPITAO JOSf. PE8· 
SOA 

286 Jcsé Marques dr Souio., 33 'O'll; 
300 Francisco B:rnai-do, 2ôi;>,i00; 3013 
o mesmo, 265400; 320 Theophilio Pin­
to de Oa,rvalho, 4$640; 328 José Mari3 
26$400; 326 Luiz Pacote, 23640; ,:5,{ 
Manoel Gualberto, 25640; 460 o mcs.'r.o 
26$400; 500 Franciwa Mendes. 2$340· 
538 João Peixoto, 26 400; 506 P~:lrÓ 
Alves de Souza, 26$400; 602 Belifio 
Ferrc:-r, 26 400; 636 HerciEa ele Oli­
vc~·a Ca,·alcanU, 2,640; 650 Ma•1-:,21 
Coelho da Silva, 2$610; 658 .l\nt~·Jir; 
Tones, 26. 400; 682 Belmira Fencr 
26$400; 688 Bai·Lho'.omeu Pereirri de 
Lima, 2$640; 694 Jos1 do Rio 19t8CO· 
702 Jcsé F•ranclsc:> de Limà, 2 .• 610; 
714 Adel!a de Tal, 19$300; 724 Joa rnt> 
De~phina da. Co1t ;~;ção, 23640; 455 
Oswaldo Tavares, 26 40:J; 467 Aff-Jn­
so Camillo da Cw1ha, 2$640; 503 Jo:fo 
de Tal, 19$800; 605 Pedro Fé1ri•., 
26$400; 619 Josepln CJ~lh::> da S La. 
2$640.; 625 Jsaw·a Jacyntha dos '31n­
tos, 19$!!00; 633 Pedro Ferr-,ira <le S ti­
za, 26~00; 645 José CouLlnho, 2SS40; 
653 Joao Cyrillo. 2$640; 659 Dondon de 
Tal. 13:.,200: 673 ,Jo~epha de Tal 
26$400; 695 Amclia de Tal rerio· 1ci' 
Antonio Fi:'mo, 33$000. ' ' 

A. VENIDA BENJ.I\MIM CONs·r1.~·n 

49 Ruíina Feneh·a: 19$800; 57 .J,~1 
Marques de Souza. 2t,S4CO; 63 Mnia 
Gemes, 2. 640; 71 Francl~co d:i S:iuz'l, 
19$800; 83 Francisco B:rnarào d~ Oli­
veira, 19$800; 91 Thereza F"1.ncisc1 de 
J esus, 2$640; 105 Maria Perc,l';-t ~'a. 
Cunl1a, 26$400; 111 P e:dro Valle,1ço, 
19$800; 125 Luiza Ferreira dn Na•:ri­
mento, 2S640; 131 Lec:1el de Olivcr::1. 
2S_640_;. 137 Luiz Pa,::otc, 26$400; 2Jl 
D1oms1a Ferreira, 2"640; 237 Lt:izu 
A.mtrosina, 2$640; 245 Antonia The­
reza de Jesus, 2$640; 251 Fra•,-.;':::ca 
de Castro, 2 640; 257 Vicente Paül0 
dcs Pas&os, 19$800; 265 Miguel do N'lS· 
cimento, 2ô$400; 271 Joanna de '.iial, 
2 640; 277 Pedro Ba:1deir1, 2..,1;40; ,afi 
Man~l Pereira ela Silva, 2S640; 291 
Joaquun Torres, 26$400; 299 Mari~ -::e 
Tal, 2$640; 399 Frnncisco Luiz :-:; 
Santos, 2$640; 407 Alfrcd'.l Ean--'t"'. 
2$640; 423 Candido August::i :!:, N1.::­
cimento. 2$640; 431 Ben1ardi:1:> A:.i:·c­
llano. 2~640; 437 Maria J'.Janu.a. 15'~80; 
443 Ormelin~la de Tal, 26$40); 457 e,ia­
rfa. En.(:<:~::•:i. 198800; 165 Sanll:13. 
T~oma.z. 2S640; 469 Maria Alenn1-
dnna, 2$640; 477 Ma1;a d::, ca·:1~0 
Gc.:nes. 25640; 485 Pedro P::rcira c]'.l. 
Sil_va, 2i640; 491 Carmelita de o·i­
veira, 19$:00; 497 Et:)lvina L:>r,iis2. 
d?s P~sscs. 2$640; 513 Joanna L.1lz~ 
Filguc1.ras, 2 640; 511 Auta Cnrrci9 
do Naseim!nto, 2$640; 517 Au:;u~·o 
Mannh;:i. 2$640; 523 Julia l''ra nci,C'l 
<la ycnceição. 2 '5·10; 65 Joá:J la ? -
nh[l,, 2$640; 84 Mano~! .l\!c=r :rin'J 
do Na.~ci.mento, 2$640; 112 Miguel ele·; 
Santos, 2$640; U8 .Ju,·i·10 d:: Anà··,,de, 
2.640; 124 A nna Pereira d. Mene7~.S. 
2~4.0; 130 G:timnar F ~i:·e 0e Oli­
veira .. ~$640; 138 Joa,nna i\hr··l <l, 
Ccnoeiçao, 2$640; 233 l'.Iigu;:l ra~·ci­
mento de Oliveira, 2S340; 244 .J-.,é 
Fmnmo de Araújc,. 19~º00; 230 Izi"­
dro Magall1ães, 2 6.lO: 256 João Ta­
vares. 2$640; 266 Fral'cLsc:> M1r?ira, 
26. 400; 274 Ernest:na Mzn:ies de 01!­
verra. 2$640; 280 Augusto Fl .. ln~lfC0 
Tavares, 2$640; 286 João Maximi ·no 
Damaceno, 2,.640; 30:l Franci•·o uc' 
Luna Freire, 2$640; 4H. João Praz m. 
l?~OO; 420 Fclintho de Ta'. ·~6;4(1lJ· 
426 _Jo!3-nna Fernandes, 2$640; 432 A n­
torno de Araújo Sampa,io, 2S'-40; 446 
Od1lo dos Santos. 2::õG40; 4;4 l\~rit 
de Tal. 2~640; 460 Luiza M1ri:1 .'~ 
~21ceiçlc'1.o, 2$640; 46ô Augusto rviu!1:;, 
2--"40; 472 Mana E:igenia d' L.~11:J, 
2,640; 4~0 Maria Jcsé de <;ouz:1, 2s:::1co· 
436 Jose Soar"s, 25640; 518 Maneei 
Gualbcrto. 1!)$800: 52-1 /I:i,·oolina e 1.' 
mrntc 2$640; 532 Man.;~l Gu::i.l'·· .. , , 
26 400. ' - •. 

AVENIDA CONCEIÇAO 
·: 56 Hctcula11a Ba~ti~ta," 2. ê 111 'i 

LLOYD NACIO 
SOCIEOA OB 

BfDI! - &,renfda Rio Br"\.n,.... ••••., 'º'" 
POlllle lrDIHPDI na, Doca, do Porto, RI J no o ~· anelro • e11~p:.a1cto o,. 

ua, ,mbarcadoru , rt.(.1~<1or .. 

--o--o--
?' L!nb11 raplda de pa!ll!IIRKelro e car.ira cotrc li.ceife 

e Porto tllcgrC" ern 10 dla111 

...... fl ... -m4'nt4' d4' 1.• eil•••• 
, Paquete -A.rara11.-u(1, -_Esp~tadn dos por.os do w1 110 dtd ~ 

de dezembro, ás 15 horas, Rah1rá a I O á 11nite para· !11ac•íc', a I J 
Bahia, a 12; Rio de Janeiro a 14; Santos a' 11: R io Grande' a 19· Pelota, 
a 19 e Porto Alegre a 20. ' ' ' 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro "ICTORl.4. - ( Viagem contractual de novembro) 
füoerad~ do Par~ e escala no dia 9 do corrente, sahlrt no mcRrt O 

d1a, para: Recife, Moceió. Bahía, Rio de Janeiro, Santos P..rana"uá Anl . 
n ma, Rio Grande, Pelotu e Porto Alegre. ' º ' 

0 

AOt!NTES - w1111 ...... A: f;o 

Pnc;11 1!5 de Nov11mb,o tt.• 87 - T,lrni>11n• o.• 'li~ 

~Al:XA POSTAL, N,• 3~. 

Instituto Pedagogico 

Internato e externato de 
ensino primario, secun­

daria e Gymnasial 
Lscuh.1 'ormal, equiparada á official <lo Esta­

úu, pur úecrelo n." 1.G15, de 9 de dezembro de 1929 
Aulas de daclylographia, desenhos diversos, 

musica: solfejô e piano. 
Curso lle admissão ás escolas superiores do paiz. 
Educação physica sob a direcção de competente 

profissional. 
Educação moral, ministrada com efficiencia 

para ingressar o educando á pratica das virtudes es­
piriluaes e á das liberdades de consciencia. 

Religião: o Instituto Pedagogico, mantém, em 
loda sua plenitude, a positiva liberdade de consciencia, 
deixnnclo aos paes a orientação religiosa, dos seus 
fi l llos. 

Disciplina escolar, rigorosa, alicerçada nos 
princípios da inquebranlavel justiça, moral e razão, 
persuasiva, para levar o educando á pratica do bem e 
ao cumprimento permanente dos seus deveres. 

Acceila alumnos internos, semi-internos e ex­
ternos, de aml.Jos os sexos, a partir de 2 de janeiro elo 
anno proximo vindouro. 

Deparltnnento independente para meninas e 
senhori las. 

As ínscripções de candidatos á matricula nos 
demais cursos, desde l.º de fe, ereiro. 

De 2 de janeiro a 15 de fevereiro, haverá um 
curso de admissão ao l.º anno, de qualquer dos cursos 
ministrados neste educandario, e, nenhum candidato 
ú matricula, poderá effeclual-a ou frequentar as aulas 
sem estar quites com o Col1egio. 

Resumo dos Estatutos e demais informações a 
rua 1 farquez do Herval n." 39 e Barão do Abiahy, 327. 

CA~lPI).T.A GRANDE - PARAHYBA DO NORTE 
DEZEl\lBRO DE 1930. 

BomfacJJ da Silva, 2 640· 80 Evan­
dir,a Silva, 2$640; 104 M~·ia José de 
Can·all1o. 2$640; 110 Eladio de Tal 
195800; 210 Maria lV!?:-::iues, 2:s40;' 
222 I\fathildc Barb::s:i. da Siln:1. 2 640· 
288 JoãtJ Guedes. 2~540: 240 F:.:an~ 
cis:o Lima. 2,o40; 253 Damiana da 
Concç>ição. 2.;640; 264 Maria Rosa 
2$ô40; 270 Juve!1al clJ ó. 19Sll0:J; 276 
B:::nevenuto Feliciano, 2-,640; 364 B:::­
lis:o Fcner. 23$400: 37C Olindin'.t Ri­
t:eiro da Silv:>. 2.6la; 376 Felismin11 
ae Carvalho. 2',J40: 384 AnLo:1ia Ma­
na da C)nccição, 2G 400; 390 a mes­
ma, 2 640; 395 Bili d' Tal, 26 400· 
402 José Firmino. 26S400; 416 Jo~ 

, anna B_nedicta de Jesus. 2S640; 4'.?:::! 
Artllur Bapt:.-;ta. 19S800; ~8 Mari:i. 
do Nascimento. 2 '640: ,;34 Jos~oha 
Corte. 19$800; 44::! M.inc~l F2rreirn. 
l.:,!JSO; 448 Maria Bento, 2$640; 154 
1• ·líntho dr Tal. 19 00; 462 ,Tulla 
"'~!)lista <hl5 Nc ·es. 2 640. 458 Emi­
i· na l\lan,' d• So,,z!\. 2.640; 146 Lui:t. 

EpU.!ILllO,Hlli.',, Jíl$800: 432 () r.1CSlllC 
lD lGJ: 4:;4 A,nerico D::iptista jas Ne­
,·es. ~<::G.;o; wo Jcseplrn MR,n d1 
ço:icC'ição, lS.<ll!O; 498 Maria .l\n&e­
lc'1 dcs Sant0s, 1::, 300. 505 Isabel \.:O 

1~1.,~nça, 2 li4ú; !il J:,~ nna O:-tacfüa 
de Nasci'l1ent-u. 2. 6<íO; 50 AJolpho <J 
, li,, ·Ja. :?'>G10; 77 An·lin:, Ra·,t.ü,t1 
:l '..HO. s:J Geraldo Jc Tal, 19.800; 80 
Jc•·e . d:: Oli 1 ~ir;,. 2''S{ll; 97 Manrc\ 
F1del!s. 2$640; lOJ , Iarg-1rida de Tal 
1'1 Qn(l· 11 i Rit·1 !\•·rli:1:1 dr· s~·1tr .' 
" AO, l~J JosE,rnin 1 d? Tal. 2 340;' 
l~~ R.wmumlo Vi ira da .Silva. 23640: 
1,," L·i11ra Sé,ntia_·:1. 1'.l ;;oo; J-,ão e~ 
Tal. !!1~800; :!~J Nninha T 0 h.Jin. 
10 800; 213 Jn!10 AI :::i,. '.l$.340: 361 
\11toJ110 Car:1•'ir0 da s;;, a. ;l,'S40. ?.7.J 
Cck d• Til. '.l6. 10ll; ~:,65 .1• é Ea:·­
rC'to. 2..,,40; :;77 Mar·, Franci~a q::-.:; 
~ant,·"· 2$('40: 3;~3 Raymund:i s,a;-cs 
J'-6411:. 3!ll PC'•· '1 Jrsé diá Sil\'a "!1:640.' 
3B7 Rltl' l\larh F' t<'ira. 1$98Ô: 40~ 
L11lz:1 dn; Sn.ü .s Cesta. 2~340: 12!; 

I llrnr Paulo r ciill'R. ::!!6{0; 433 Ma­
na Luiza, l!lSllOO: 445 Ss ·erin" çc 
rui, 26 400; 450 Julio Ga '<lino 21640 · 
lll5 Manoel Araújo, 2 640; 47!)' B•füi~ 
FC'rrcr, 26. 400; 485 O li via Pereir~~ 
Pontes. ? 640: ~91 José Felisarjo d·' 

I Silrn. 2St1 !O; 4'17 Ja!lo Barbo a 2 640 · 
!:ll'.i Mr1ria Ol•·mpia dos Fa~;,-s: lS'.180; 
.-,!l Jo>'J'na Mari3 d~ Conc 0 ição, 2 640. 

'\ VE.NIDA l!l DE OUTUBRO 

., l!J8 G~nc;sic Dias da Silva, 2$640; 

.. 04 Jost> Estevam, 2:.640; 234 José 
Luiz da Sil\a, 2$540; 252 Joaquim Eu­
clydcs,. 26$400; 258 Em:enio Felix d J 
Nasc~11ento, 2 640; 268 Luiz Fernandr~ 
o' L1mi,,, 2S640; 346 Sandcval de Tat 
? 640; 350 Manoel Alves drs Santo:;: 
2 640;. 362 Mana Avelina, 2 640; 370 
Antomo de Tal. 19$800: 374 Joã.o dcs 
So11t;is, 2$640; 280 Ml'1~rvina Mari'L 
.:'a C:mceição, 2$G40; 386 Philomen1, 
M,iria da Conceição. 2J640; 392 Dur­
rn: Bell~r.:nino da C'.'sta. 2 640; 39'l 
A}tc° F~or _d?. Sil_ve, 2<;640· 4.~4 Rit'.! 
- ----- '-- v ...................... v, _.;..;..-:C -..:-C --... : .. -

touio Bernardino. 2 640· 416 Vicen­
cia Mari?, da Conc?içã;, 2$640; 428 
Maria Le:onilla da Silva 2 640; 434 
M_anoel Bernardo, 19$800; 450 Seba.s­
t1ao Fc_rreira Farias, 2$640; 456 Pedro 
Alves ae Souza. 19$800; 462 o mesmo, 
19S800; 470 o mesmo, 19$800; 488 Ce­
cil10 Gemes Bezerra, 2$640; 562 José 
Augusto, 195800; 566 o m:::smo 19$800· 
572 Fir!Ilino Perei.I·a, 2$640; 580 Ma: 
noel Sa. 7$920: 598 Rita Maria de 
Sant'Anna, 39 600; 604 Eduardo Pe­
rcin da Silva, 2$640; 612 Mancel José 

I 
d~s Sautcs, 2$640; 618 Luiz Gonzaga, 
2S640; 624 Auna Mana da Conceição, 
?. 640; 81 Anna Rique de Souza 

1 2S640;. 109 Firmino Costa, 33$000; 2oi 
Francisca de Ta.!, 26$400; 249 Augusto 
Espmola, 19$800; 261 Joaquim Eu~Jy­
d~s. 26$400; 349 Silvino Sylvestrc da 
Silva, 2$640; 355 Eugenio Freire da 
S1lrn. • 2<>640; :J63 Felintho de Tal 
l9;;300; 375 Guilhermina. Ferl'?ira dos 
Santos. 2$640; 383 Francisco Felix 
das Chagas. 2$640; 389 Severino Córte 
2 640; 395 Manoel de Tal, 19$800; 40Í 
A.s:cndmo de Tal, 2$640; 407 Joanna 
d~ Luna, 2c,S40; 413 João Paulo dos 
Santos, 1S980; 425 Philonlla Ramo.5, 
2SS10: 431 J csé Gra<cia.n-0 Cat•·al, 
26$1t00; 439 Maneei Ferreira Pontes, 
2,640; 447 Josepha do Sacram~nto, 
2, 640: 453 Francisco de Tal, 39$600; 
459 Manoel Pedro, 2 640 · 467 P e::lro 
d:: Oliveira. 2 640; 473 Maria José 
2 640; 577 Nathalia de Almeida 2$540· 
583 Anna Gomes Bezerra, 2$640; 589 
Manoel Borges, 39$600; 603 Maria An­
toma das Neves, 2$640; 609 Law·o 
Torres. 26MOO; 615 Antonio Bento da. 
Silva. llSS80: 621 Julio Freire da Sil­
va, 5!'840; 627 Sev.:)rino Quirino 2~40· 
633 Pec!r:i de I'al. 23640; 639 IY1ar~a: 
n~a Dionisia, 2$640; 645 Jcsé Paulino 
T'!ll1o. 2 640; 651 Antonio Baptist8., 
2,640; 657 Antonio Torres, 33 000. 

AVENIDA 1." DE MAIO 

518 João da Penha Braz, 39 600; 
r>24 R!ta de Sant'Anna, 39$600; 1'28 
Antomo da Penha. 7$920; 534 Othylia 
d:? Tal, 52S800; 554 Eduardo Gama 
39$500; 560 Ricardo Baptista, 7$920; 
566 Iirnacio Pereira de Oliveira 7$9"0· 
572 Esther Macê:io, 46:S200; 578 Ãr: 
thu_r Accloly, 7$920 ; 598 Maria dos 
AnJos .. !1$880~ 511 Jcanna Ma-ia da 
Conceiçao,1 ~~40; 519 Manoel Gomes 
da Silva, ~40; 523 Sandoval Hono­
rato Pereira, 26$400; 529 F rancisca 
Ma la. da Annunciação, 7 920; 545 
Antemo Soares. 66$000; 553 João P.2-
lix, 7$920; 565 Aquilina Macha<;io 
2~$400; 569 Henrique Martins do Nas~ 
cimento, 7$920; 575 Viúva de Antonio 
Joaquim San.t'Anna, 39$600; 583 Luiz 
José P1res, 59$400; 587 João Pageú, 
5$940; 597 Alvaro Jorge de Carvalho 
525800; 601 Odon de Oliveira 11$880: 
645 Luiza Isab?l e Maria Gc'.inçalves' 
5~940; 655 F1elintho de Arruda, 7$940; 
6 1 P. 0 ::rn Lyra. 33$000; 669 o mesmo 
33$000; 673 O !!leS!"!!O, 11$800. ' 

(Cv;;..i;Li;.;,) 



FAZEM AI INOS HOJE 

/\ •,enhor ·, tl Gernldin;, (.; a v;,1-

r anl í tl c Albuquerque, esposa do ., r_ 
Jo:;é Ca ·a lcanti de Albuquerque, cr­
t is t,a res,dcnte nesta capital. 

- O sr . Alvaro Lemes, cirurgião­
<.k n t i8ta . resldrnte nes ta capital. 

- A menina Eunice de Carvulho, 
filha do sr Liudolpho de Carvalho, 
imius l ria l ncsl :i. praça . 

- I<'i\z ann os hoJe o n ::isso amigo sr. 
Antonio Arr.iújo, funccionario dos 
Telegrapho nesta capit a l 

- Regista hoje seu nat.alicio ~ se-
11hor it,a Durcy de Queiroz Carreira 
fil ha do sr . . Julio Carreira, proprieta~ 
r io nesta capital . 

Coincid indo a data de seu annirer­
sario ce m a de sua formatura em 
ccnrn1crcio, a gen t il senhorita Durcy 
Carreira offcreeerá recepção ás suas 
collq,~s e am igas 

N;\SCl MENTOS 

Est.\ cm fcsln, o lar do p rofessor 
J oão de Souza Falcão e de sua exma. 
esposa d. l\la,·ia Nina de Andrade 
Falcão. com o nascimen to, nesta ci­
dael~. de um menino que receberá o 
nome de ,-elson 

EE:PONSJ\.ES. 

1\ r'.1am-,c 1101·,os nest~ cidade o sr. 
Joi•o B~. pt ;~.ta Mrda1'.,a r a senho­
rita 1\1'.lr.r. drs Mercês l\ladruga. 

- Estão noivos nesta ca!)ital a ::.e ­
nhori•'.l ArneJina Ferreira eia R ocha, 
.~obrinhB do sr José Ferreira da Ro­
cha. ne~ uciante nest::,_ praça, e o sr. 
Jo;,o P.1iva Poncc de Leon, auxiliar 
e]) conimercio. 

VIAJANTES 

l\ J.mn'o cio paritll'ie " Pará', Yulve 
hoje a,, Rio de J:rneiro. o sr. Ferny 
Pire~ Ferreira. alumno do 2" anno da 
E5coJa !\11.i.B.ar. 

O j'l'.T"1 \'iaj:.wte esteYe hontem á 
t;;rC:~ em ,•1síla ã nessa redacçi\o per ­
correndo lambem ?.s officinas da I m ­
p ens. (hfic 3.;. 

r. ·e: on l ,u, 1 e ": - ,\ nego­
CJ'J d0 ~eu ntr ·e,se particuiar viaja 
lloJe co•n de,,t.no ao Rio 1 e Janeiro, 
o (',· N ls~n L:i • Jsa. ex-<ürcctor cJes­
I ful'1a 

() cli~ting11ic.o Jorna ista seguirá a 
bc•rdo < n "Pará.,. 

- Dr. Ln·y Lu,tosa: - A b~rdo do 
.:,aquE p "Pr.;:á" segue hoje para o sul 
cio pa1z o dr. Le,·y Lustcsa. 

O digno contc:-raneo que viaja 
acompar hado de ~ua. e~·ma. consorte, 
vae fi:;a re.<idenc,a em Bdlo H:>ri­
zcnw 

ENFE.'1. 105 

Encon•ra-5c cnferno, desde alguns 
di, s, o 11::i so 1llu.stre amigo e correli ­
gi011ariu dr. Manuel Velioso Borges, 
gra,.dr ;rvJust~ial ncite Estado. 

A' re-.dcrci<\ daquelle prestigioso 
pc11•1co têm arr :""!do inm:mcras p~">­
SO'L5 d:? suas relaçõ ... s de amizad~. 

~1lSSAS 

Allldlh.:., a rar.u.l!a de d Rachel 
I-'t r Pi,a Sr1· re~. mandará re::;ar mis­
i;as, ás G horas, i!a Cathedr'll em suf­
frar;-10 e~ C'ta al1na. 

---· 10) ,---

Jl7 1CU\S DO INTERIOR 
1~ ~1 )o; J'.O .J{)~f· l) í) S co;: E lP ( > . 

No cl!a 1fi u novembro p. fmdo. S. 
,Jusf <lo~ C rrleircs fe',"vejou o•n o;,,­
•raJ;dm~~io hrllh,tnt;,mu a v .:· r 1 
da r~·:ol içw. 

A 16 hm a.s daquJllc , w. t '" lo-
~r uma lJclla p:is eata. te1 du á fr~n ­
te vinti • ')nhorita,;. ·:estidas de cn ­
carnaá::i. caia uma com uma faixa 
branca, r.prescntanJo cr Estadcs da 
Fed~ração. E uma senllormha, d'! au­
tomcvel i:yml)')!izando a Parahy,Jn., 
conduzia o busto do presidcnt,e J oãr, 
Pes.sóa. Grande massa J>Çpular. vcn ­
do-P 1t.;!rcsentantcs de todcs cs mu 
nicipio;; vizinhos, ac:nnpanhando a 
banda de mus;ca, cantando hymno 
pa triotico . 

Falaram varios ora.does. 
A ' noite, o ,r. Nest.Qr de Andrad·• 

Lima abriu us salõzs d! sua residen­
cia pa1a uma "solrée" d çant r . qu ~ 
decorreu c?m a naxima e rdialídade. 

• ---:J<o> J:---

l ti/ot·,,-1,es Co111111er-
(•ia~s I 

Os ·,· F. Navarro & Filho, p ro-
1 

prie tarioc da Serraria Navarro des­
ta praça, offcrtaram-nos duas car- 1 

teiras-br.ndei para notas e um chro-
1 

• DECRETO ~. 28, d~ 2 tle uezeruuro de 1~30 
r Contiuuação) 

tHt 78 - O foro do (!omlcilio <.lo tJe cujus e o cumpeteut.e para to­
das as acções relativas á herança, emquanto esta se conservar in,divisa. 

§ 1 º. Para o inventario e partilha o fôro competente é o do 1le 
cuju.s. 

2". Na falta de domicilio certo, será competente o fóro da sl-
tuaçáo dos bens Jmmoveis deixados pelo de cujus. e na carencia destes, o do 
Jogar do falleeimento . 

Art. 79 - Os hei·deiros w1lversaes, os cessionarios, os chamados 
á. autoria, os assistentes e os oppoentes responderão no fôro em que a causa 
correr. -~ . .-q\ 

Art . 8() - Nas acções de desquite e de nul!iclac\e ele casamento, é 
competente o fõro do domicilio conjugal, prevalecendo, no caso de abando­
no, o fôro de wn elos conjuges, á escolha do autor . 

I Art . 81 - Obngando-se a parte expressamente, no contracto, a 
responder em Jogar certo, ahi será demandada, salvo si o autor preferir o 
fõro do domicilio e o do contracto não tiver sido expressamente estatuido em 
beneficio do rêo. 

Fat·agrapho unico - Nas r. cçôes prcvenientcs de contractos com o 
Estado, considerar-se-á impl icita a eleição do fôro ela capital. 

Art. 82 - Si ulguem se obrigar indetermino.elamente a responder 
perante quaesçuer ju,,: iças c:11 que o autor o quizer demandar, sómente po­
de1·á ser clcma ndac\o no lega r onde J'ó r encontl·ado on no fôro do seu do­
micilio . 

Art. 83 - J\ obrigação do fúro do contracto passa ao herdeiro, ao 
succcsscr ou ao cession 'lrio. 

i\rt. 84 - O administrauor de negocios alheios pode ser demanda­
tio :n Jogar da suil adm í:iistração por obr igações pessoacs della oriundas, 
embora se ache nueen te e outro sej ::i. o fôro do seu domicilio . 

Ar t . 85 - As acções rela.l ivas ao dcminio e posse de cousas immo.­
;-cis e as ele diYisão e demarcação serão propos tas no Jogar cm que estiver 
situado o im mo\'el a que se referem . 

§ l ". - Si o immovcl. dt,· idenclo ou demarcado, fôr atravi;ssa<lo por 
linha divisoria de dois ou m ais termos d:> Es tado, será competente: 

I - O f::iro elo legar onde existir maior numero de estabelecimentos 
ou arraneh ações dos co-proprleta r ios . 

II - O fõro escolhido pelo au tor, si o immovel fôr totalmente in-
culto 

2 . - Em qualquer desses casos, ficará o JUIZ da causa com a 
.ur selicção prorogada. para todos os ii ctos do processo, nos Jogares situados 
lórn dcs limites do seu terr itorio . 

< 3" - Si o immovel fór atravessado pela linha divisoria do Es­
tado com outro Estado lim it rophe, serão deprceados pelo juiz da causa ou 
do te rmo ou comarca lnnitrophe os actos neccssarios para se completar a 
c:1, is:io ou dem arc'.tção 

Art. 86 - As acções connexas serão propostas no fóro competente 
para a ma de'las 

§ l ". - São con nexas as acções. 
I - QuanC:o ligadas de tal modo que o Julgamento ele uma impor­

te o da outra. 
II - Quando hou.-cr diYersos litis-consortes sujeitos a jurisdicções 

tli,·ersas 
§ 2". - A disposição deste ar tigo n ão se applica ás acções conne­

xas que pertencerem uma á just iça estadual e outr a á justiça federal. 
Art. 87 - Proroga.r-se-á a jurisdicção : 
I - Volun tariamen te , quando. no caso de incompetencia ratione 

pc r~o:u1.~ . o réo nã0 oppuzcr excepção declinatoria. fori, n::i termo legal. 
II - Necessariamente, qua ndo a lei o determinar, como em relação 

ao herdeiro, successor, cessionario, subrogador, chama.do á autoria, a ssisten. 
te e oppoen te , que responderão n0 fôro em que a causa correr, assim como 
em relação á materia da r econvcn ção que, em qualquer h ypothese, será julga­
da pelo mt'-;mo juiz da acção. 

§ 1•. - Si, porém , a competencia fô r determinada pelo \·alor da 
causa. e o da reconvenção exceder o valor da acção, deverão ambas ser pro .. 
cessadas e julgadas no juiw da alçada superior, ao qual os autos serão re­
mcttldos. respeitados os termos anteriores do processo. 

§ 2··. - Para haver prorogação é necessario que a jurisdicção do 
't>iz ccmprehenda o poder de conhecer da causa . 

§ 3". - E' improrogavel a jurisdicção estadua l, cm relação á causa 
federal, qualquer que seja a na tureza do li tígio . 

. 4'. - A competencia do fôro para a causa principal estern:le -se 
li. todos os proccs:;cs incidentes e aos que della fo rem dependentes. 

11.rt. 88 - Entre dois ou mais juízes igualmente competentes, pre­
\'alece a c0mpetencia do que primeiro tiver conhecido da causa. 

Paragrapho unico - Considera-se firmada a prevenção pela prlo­
,.idade da citar;ão ajuizada do réo para a causa pril1cipal, ou qualquer pre­
liminar delL. 

Art. 89 - A respousabil íc!a.de civil é independente da criminal; 
não 1,e pcderá, porém, ,~ucstionar mait; .!.obre a existencia do facto , ou quem 
seja o seu autor, quando estas questões se acharem decididas no crime . 

Paragrapho uuico - A jurisdicção cr;minal, no emtanto, não co­
Pheccrá da violação de di reitos de estado ou de propriedade, si penderem 
e emquanto pender em lltigíos sobre elles, perante a jurlsdicção civil . 

Art. 90 - A ccmpctencia pelo valor da causa é determinada de ac­
córdo com a organ ização judiciaria do Estado. 

Art. 91 - As questões sobre competencla resolvem-se por meio da 
cxe<.P,ao c1':clina toria fori , cu pelo con flicto poi;itivo ou negativo de ju­
I isrJicção. 

Art, 92 - Com pete ao Supen or T r ibunal de Justiça decidir os con­
flirtos positivos ou negativos de jurisd lcção que se suscitarem entre as au­
toridades judiciar ias ou entre es tas e as administrativas. 

Art. 93 - Dá -se o confllcto de jurisdlcção : 
I - Quando a• i. uto rldades se consideram egualmente competentes . 
II - ~ uando a., a utoridades, d C"n trc as quaes uma é competente, se 

declaram íncompctentcs. 
III - Quando surge controvers1a entre as autoridades acerca da 

jw1cção ou di:sjuncção das acções connexas . 
',;., Art. 94 - O conflicto pôde ser suscitado : 
f T Pela parte interessada 

TT - P elo Ministerio Publico 
III - Por qua.lquer das autoridades em conO!cto 
Art . 95 - O suscitante do confllcto deverá dar parte clrcumstan­

c1ada deste, em representação, si fór autoridade, ou em requerimento, nos 
t1emais casos, instruindo-o com os documentos necessarlos á prova de sua 
in tenção . 

§ l " - SI fôr suscitado o juiz, mandará, por despacho, que 1:,c ex­
traia dos autos copia dos documentos indlspensavels á elucidação do obje­
cto do confllcto . 

§ 2". - Suscitado o confllcto positivo, a autoridade que tiver lnt­
ciado o processo sobrestará. no andamento delle, desde que o facto lhe che­
gue ao conhecimento, ou por offlcio do juiz suscitante, ou por petição de 
quem tenha tomado a sua iniciativa . 

Art . 96 - Dlstrlbuido o confllcto, ordenará o relator que sobre elle 
t eja ouvida a autoridade contra quem fôr levantado, remettendo-se-lhe co­
pia do regulamento ou representação e dos documentlos produzidos pelo 
suscitante . 

§ l " . - Junta aos autos a resposta, serão elles conclusos ao relator, 
que mandará ouvir o procurador geral do Estado, sendo, em seguida, pro­
ce_.~~o é jt.:.:.; .... ..!.~ v '"'"'=--~~ct;..., w .... v ç .... _.;r;.:;_. e~ .. 

2° - No caso de duvida sobTe a competencla das autotldades em 
coilflicto, setáo segu!tlas as regras da prevenção. 

§ 3°. - Proferida a decisão, or<lenarâ o presidente a remessa das 
copias necessarias para a sua execução ás autoridades que lcvantaratn o 
confllcto ou contta as quaes foi levantado. 

citada 

ment,e: 

'I'ITULO IV 

D a.s citações 

Art. 97 - A citação póde ser Ieit.a : 
I - Por despacho. 
II - Por mandado. 
IIl - Com hora certa. 
IV - Por preeatorla . 
V - Por telegrarruna . 
VI - Por meio de rogatoria 
VII - Por editos. 
VIII - Por pregões. 
Art. 98 - A citação será feita por despacho quando a pessôa a ser 

estiver em territorio sujeito á jurisdlcção do juiz que mandar citar. 
Art. 99 - Far-se-á a citação por mandado e não por despacho só-

I - Quando a parte o requerer. 
II - Quando a petição Inicia! tiver de ser autoada desde Jogo . 
III - Quando se tratar ele cumprimento de precataria ou de car-

ta rogatorla. 
Art. 100 - O mandado deve conter · 
I - O nome e a morad2. do réo e do autor . 
II - O fim da citação, com tcdas as especificações que a petição 

contiver. 
III - A comminação, si houver. 
IV - O dia, hora e logar do comparecimento, si nã.o fór para au-

diencla ordlnaria. 
V - Subscripçáo do escrivão e rubrica do juiz . 
Art. 101 - Slí,o requisitos ela citação por despacho ou mandado : 
I - I.~r o offlcial da diligencia, á pessôa que vae citar, o reque­

rimento da parte com o despacho do julz ou o mandado, dando-lhe, ainda 
que não seja pedida, a respectiva contra-fé, datada do dia em que a cit!c4..,, 
ção fôr feita e assignada pelo mesmo official . 

II - Declarar o official, na certidão, que deu contra-fé, com a men­
ção de ter ou não sido acceita. 

Art. 102 - Para a citação com hora certa, subsidiaria da citação 
pessoal e Independente de novo despacho, é necessaiio: 

I - Que a pessôa a ser citada tendo sido procurada por três vezes, 
se occulte para evitar a citação, assim o declarando o official da diligencia 
na certidão que passar . 

II - Que a hora certa para a citação seja marcada pelo official 
para o dia util lmmediato . 

III - Que da hora seja intimada pessóa da familia , capaz para 
receber a intimação e, na falta, pessôa da vizinhança, sendo-lhe entregue 
a contra-fé, com a declaração de ter sido a parte devidamente procurada e 
da hora assignada para a citação, no dia seguinte. 

IV - Que o official vá levantar a hora certa, e, não encontrando a 
parte, passe de tudo a certidão respectiva, dando por feita a citação. 

Art. 103 - A citação deve ser feita, sob pena de nullidade · 
I - Entre as seis e as dezoito horas . 
II - Em dia utll, excepto nos casos em que podem ser tratados dtf­

rante ferias, e no de urgencia, reconhecida pelo juiz, m ediante requeri­
mento da parte. 

Art . 104 - Estando a pessõa a ser citada em juri.sclicção alheia á 
do juiz, perante o qual tem de responder, expedir-se-á precatoria que con­
terá: 

I - O nome do juiz deprecado anteposto ao do deprecante, excepto 
si aquelle fôr infer!or a este e sujeito á sua jurisdicção . 

II - O logar donde ella se expede e aquelle para o qual é expedida. 
III - A petição e o despacho, Yerbo ad verbum. 
IV - Os termos rogatorios do estylo e convenientes á autoridade a 

quem se depreca . 
V - O prazo dentro do qual o citando de,.e comparecer. 
VI - A indicação do dia, logar e hora das audiencias do Juiz de­

precan te . 
Art. 105 - Lançado o cum!'r.t- !>e na precatoria, far-se-á a citação 

por mandado do juiz depreca clo . 
11.rt . 106 - Oppondo a parte citada embargos á precatoria, dentro 

de vinte e quatro horas serão os autcs r cmettidos ao juiz deprecante para 
delles conhecer . 

Paragrapho unico - O juiz deprecado, porém, conhecerá dos em­
bargos, decidindo-os, com o recurso legal : 

1 - Si concluírem pela incompetencia do juiz deprecante, de ma­
neira evidente, ou por se tratar de questão de direito, ou por ser prcduz!da 
ln-continenti prova literal irrefraga,·eJ. 

II - Si arguirem falta ou vicio de alguma solennidade formal da 
citação . 

Art . 107 - Cumprlda a precatol'ia. será devolvida ao juiz depre­
cante, sem dependencia de traslado, devendo ser accusada pelo autor, na. 
primeira audiencia após a c 1egada . 

Art. 108 - A citação par despacho teiegraphieo é substitutiva da 
carta precatorla, quando houver justificada urgencia, devendo o despacho 
revestir as mesmas formalidades da carta precatoria, com a menção resumi­
da do objecto e fim da citação e constando a menção feita pela ropartlçã-0 
expedidora de estar a minuta authenticada e legalizada . 

Paragrapho unico - Recebido o telcgramma pelo juiz deprecado, 
seguir-se-ão as formalidades dos artigos 105, 106 e 107 . 

Art . 109 - Terá Jogar a citação por carta rogatoria, quando o ci­
tado i.e encontrar em paii: estrangeiro . 

§ l ". - As cartas rogatorlas conterão o pedido dlrecto felto ás 
justiças correspondentes ás nac!onacs, no cstrnngeiro, com as mesmas ,or­
malldades prescr!ptas para as precatorias e garantidos os mesmos meios de 
defesa . 

§ 2". As cartas serão remettldas ao presidente do Estado para 
encaminhai-as ao seu destino, por intermedio do Minlsterio da Justiça e 
Negocios Interiores, na fórma das lC'iS lnter-nacionaes, devendo ser tradu­
zidas na llngua da nação para onde são dirig idas e legallzaelas no respecti­
vo consulado ou agencia consular . 

Art. 110 - A citação por edltos terá Jogar : 
I - Quando fór Incerto ou lnaccessivcl, por causa de epidemia, 

guerra ou qualquer outro motivo de força maior. o Ioga[ em que estiver o 
citando . 

II - Quando fôr incerta a pcssôa que tiver de ser citada. 
III - Quando, em geral, forem desconhecidos os interessados em 

qualquer acto ou diligencia judicial que deva ser objecto de intimação ás 
partes. 

IV - Nos casos expressamente Indicados em lei . 
Art. 111 - São requisitos da citação por editos : 
I - Prova da ausencla da pessôa ou de se achar em parte incerta 

ou em logar não sabido ou lnaccessivel, por causa de epidemia, guerra ou 
qualquer motivo de força maior. 

II - Afflxação do edital em logar publico e sua publicação em um 
jornal local, onde houver, pelo menos duas vezes, e no jornal offlcial do 
Estado, sendo a afflxação certlficada pelo offlclal e juntando-se a-0s autos 
os exemplares do jornal ou a publlca fórma do annuncio. 



,­
\, 

A 
JOAO VINAGRE - Prepara alnm­

nos pa1·a ex::;me de admissão ao Ly­
ceu, E.scola Norr.ml e Academia de 
Commercio Ajuste prPVio Rna 13 de 
Maio n '\4 

Vfü DE-SE - Uma marhlna dr 
POINT-A,JOUR, á tratar n:1 TravPs­
sa . m:no Coutinho n. 5. 

VENDE-SE O PREDIO DA A VENI­
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423 
ele construcção moderna, com 3 sala3 
3 quartos, cosinha com fogão inglez. 
quarto parn empregado, garage, lnstnl­
lação de Jnz, t.elephone e saneada. Fi­
ca situado em r:entro de terreno e tem 
isenção de imposto por drz annos. fl 
Lratar com o r. Mnnnel Bezerra Dan­
tas, á ru.i S. José n. 274. O motivo é 
o proprietario retirar-se do Est'ldo. 

PROPRIED,\DE -- Vende-se ::> pro­
priedade S. Jose, pro·,ilna ao povonck· 
de Sol.Jtado, do nrnmclpio dP Sapé, com 
t-ngen .o <ie rn:,a<lm a. cus, · ele mor.1-
da e d~ moradores, C'ercados de arm,1", 
armazem pn ra ctcsraroçamento de <il­
godão, etc. A tratar com Walt.Pr Hol­
mes na mesma ou C')ll1 Pedrosa nPstu 
redacçiio. 

Alfaiataria f.nrioea -
Sob ~ direcção de José Maria 

' • 'as:imento, confecciona-se com a 
rnaicima perfeição e p0ntualidadC", 

r npas para homens, senhoras, 
e unifo•m~s militares. 

PRECOS MODICO~ 

PRAÇA PEDRO A!\\ERICO N.:65 
.Joiío Pt>ssôa 

SOBRADO - VENDE-SE OU ALU­
GA-SE O SOBRADO N. 366. á rua 
_-1aciel Pinheiro, optimo para pensão 
ou colleg!o. com agua. luz electrica, 
grande jardim, etc. A tratar no mes­
mo ou com P drosa nesta redacção 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
p,::ua oo Poço alugnm-se duas con­
!ortaveis casas de palha. A tratar 
com Jnho Lins no Tht?souro do Estado. 

ALUGA-SE Uma casa com sala d<> 
\ isita. sala de espera e sala ele jan­
tar. e cinco quartos. sita á rua Duque 
de Caxias n 147. 

Exige-s fiador idoneo. 
A tratar no Montepio do Estado. 

O r. a I d'e i r M i r a n d 
Corn p1a(1c3 Rno5 hospitaes de 
Paris e Berlim. Espernl.lísta do 

l lospital Ped,o li, 
DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 
Moderna mstallação para trata­

mt n!o das dermatoses 
imstheticas. 

Dta!hermia, alta frequencia, ioni­
sação, elcctrolyses, raios ultra-
1•wlêtas e i11ua-1•ermelhos, gal-

vano-cauterra e neve carbanica. 
Tra'a r ento dos epitheliomas (can­

ce,) pela electr o-coagulação. 
Trafamtnto esptcial das varizes, 
ulrer1,s, das erzemas e pruridos. 

Exames anatomo·patbo!og1cos ela 
cspcc,a ! idade. 

Rua Duque de Caxias n. 204. 
(!Ediflclo Arranha·Céo) 

PHONE, fi516 R e C t F E: 

NEGOCIO URGENTE - Vende-~ 
com urgenc.a umt bõa propriedade, 
no b· rro de Cruz dar, Alma., a cinc,, 
mmu•os do centro da cida<le. tendo 
um gr nm. pomar baixa de capim ( 

T'la. bôa va, caria. $endo o gado ·'*' · 
I~ ona o; r .. ~as para Pmp €"ado0 

' 

um~ bôa c:i.sa clf' \1Hncla com IL•z P 
agua proprla 

A trat ~ na me•m ca'I. ec r> Adol 
pho F 1rtaclo 

ADVOGADO 

~,;e~u·rino lfltt.cit•I 
Acceita cauH1 neab capital o 

no lntcrtor do E•tado 

~ESIDENCIA • 

n d J Jaru ?a;ora, ,14 - ao Pe ao 

PEQU~O NEGOCIO venci -
• m p -~u n > n rx·,o 1 111 ::ifrcgu 
wdo, e a pCQt.. na clt aluguel barato 

Av(nlc.i Novn 197 rrnz rl;, l\l 
Til 

AI UGAM-SF. - casas na rua Ire­
n o Jofflly e• p,mta de Mutto. n trnt r 
com Solon Bá. 

Casa e moveis á 
venda nas .. rrin­

cheiras 
Celso Mariz vende a casa de suJ 

"ropri ·dn,iP, á rua ltpibdo Pe sôa, 
-: 17, s ,n,·a da, livre 1lc o nus, com apo-

ntos 11ara familia .r,egular. Vende 
f·1mbcm o<; S'g·ulnlcs m Vf'iq, ~odo 
>em conservado. : 1 guarda-roupa, l 

,. ,lante (com o3 livro. 1, l mesa. clasli· 
cn, 1 anarndor i:rande, e um g-rupo 
a ustrinco hom, dr !l i)eça . pa.i a sa lh 
úe ltlta 

,-
&:% B e fiíêi!iííõiriõõõriiãií4 

Eat T l•!· -CO TEI Tcl•phm 1. UJ 

S 'RVICO D'E PASSAG IROS E ARGAS 
•A companhia ri.ao se respon,ablllz.a pelos recibos em protocollo qiu 

ndo apraentem a asslgnatura de um seu funccionarlo . .,, 

Paq11de I A 
S.ahlrá no dia li dt- dt•1.,•11h1•0, ._._ 17 horai;i, para: 

ltt't'Cr.r, lla<•eh't, lfnhln, ,1cto1·ln, Rio de .Janeiro, San­
t .. ·, 1•u ... 111lt~ná, A ntonlu, , l·'lc, .. J, no1,olls Rio Grande, 
Pt•lotos e Porco Alea;re. 

Paquete TAQU RA 
SahlrA no dia 1 ... do C'Orr<' •t.-, {1s 17 hora para 

eeU , naeeló, B Ida, Vhitorla, lllo de J'auclro, ~anto11, 
Paran aula, An1nnlua, Florl11nopoll , Rio Grande, 
Pelot ... 111 e Porto Alesrc. 

Paquete ITAPU V 
l~ahlra no dl do f•orrenh•, 1ís 17 1 ora para, 

Rerife, llareló, Wl.alal , Vletorl , lo de .1 neb· , Hau­
'º"• Par ua~uit, Antonina, FI rlauopoll•, Jo Gran­
de, Pelot11!11 e Por &le~re, ,, 

Na7.1io mixto ITAP ' 
Snhlrá no dia :10 ilo eorrt>ntc, para '\atai, llu,•nn, 

Areia lh·anca, A.rat•aty, Fortulrza, A.,•ar, luí, U,uno{'hu, 
A.naarn~ão, 'l'ut o,n, Jllarrelrlnhas, Suo l,ui..,, t..leantara. 
~áo Dento. Gnhnltriic•s, PJoht>lroit, Uurornp,í, Tur,a stÍ, 
Caruta1,cra, ,·1zcn, Bragan~a t' Dei• n1. 

A V!80 - A flm te entu mallogro1 • mbarqu11 ~ 1 
a OOmp nh1a nAo se refPonaablllza, 1eja Q.ual ior a rua e&u.a, pe4.­

ae &oe carregadoree Que provlden ctem para QUII au~ oe.rsu ut llUD 
COlltado doa vapore& no dl& da chegada. 

Passagens, encommeo<1u o Y&lore1, pelo uortpto?1o, 11M I beru 
u n-epera das 11ah1du. 

O 111'8. cons1gna.tar-1oa deT em retira aa 1uu me?Cadorlaa dOI 
A.nnf.Ze08 da Companhia dentro do prazo de 3 d1&1 apótl a duoarra, 
Undo o Qual lncídlrã.o r;..s mesmas em armazenagem. 

Aa reclanu:.ções por avruia, estrav1o ou talt,., denm 1er t.l)l'e(Nin­
~<1&11 pc: escr.pto, no escriptorlo de. Agencia, dentro d :.1 d1u depoll 
~ terminada a descarga. Eat dlsposlção nti.o 111endo r".apeltad nca • 
Coznpanh1 1Bcnt de QU&lQ.uer responsa.bWdaao. 

• 

P.u. Mâli IIltarrü.lóÇÕea, com o .Ao~• 

Balth!'lza.r our. 
Palaoête da Associação Gommttrcial 

Vil • .. e mande tomar 

C AS S I A Y I R G IN W 
que é r:mectJ~ sem icual.., 

c1nln todea ai lebru. 
;!vlta a õnmiã , outrn• ncldonlts 

A' Tenda nas obarm.i.d~ t 

'lrol!'atl:1!, 

ACIA 06~ 

i .... • 
c·A S A D t S A U D E K EN E I P P 

P.ir:i tratamentos dP d.)enças e conservação da satíde. 
Hydrotherl'J')ia, Electricidade, Banhos d ar, 

luz e sol e Oymnastica mea1ca, 

O t•:!ittaii(ih•t•hnf"nto f"st(1 soh dlrec·!no me,llen • 
aceclta do.-ut, de «1 ualq •.:er faeultntl"o 

de ta ca,,u .. ~ ti do futt"rlor do E. t11do.2 

'..J• .. 

A VENDA EM íODA PARTE 

BRO OCALVPTUS é o reratc,ol,ie:;:nrdidc ~ara rn a, 
(, ~ ff RESfRJ AntJ ross• 

Loiro Q •t St stnllr (rippado, lo1 ll!ldr, B R o M o e A l V p T u s 
.JiO fadllfe • .. 11~ MDl dtD'IITol 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

--AVISO 
ESTEVAM GERSON DA CUNHA e D. MORORÓ & C" 
(Secção de Representações) tendo realisado a fusão das 
suas firmas sob ainova denominação de 

RGSNCIR ERSO , làSMSf'.11:JãR 
avisam ao commercio e a quem interes~ar possa que transfe­
riram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 
N.'' 172, 1." andar, telephone n.º l 11, onde esperam re­
ceber as suas estimadas ordens. 

,Iezcmbro de 'i.930. 

TO R:&A 
COMP, --

Rns t'rnctnollO Uath u, ns. 19 e 22 ·r + + + + ielepbone, 23fi 
iemtrad abrlc:u;ão de p!ies, 1>ü111tnlntms, biacoito , iítr.. _ 

Rigorosa pontualidade na tntrega a domlclllos neta CAPITAL I em TAM.BAU, 

Convalescentes! ! EX.PERi M EaNTEM 
I os novoc; produr.tos d.1 fa-

!)rira de bebidas "Sanlia11â" 

Preferi o ''Nectar Di0 

vino de Genipapo" aos 
vinho,; estrangeiros, para teí· 
des a certeza de usardes um 
produc!o absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

j -COGNAC MO CATE~ 
, VINHO QUINADO 
1 

L. c,u•rfllilo. ·~Cin. 
, R. da Republ1ra, 13'.i 

o 

f) Parafao ,la 
1BER.NAR.DO ROl\\')rP 

l'Jzend 1s ffna.s, Miudeza,, Cap.1 t AgJ llhn, 
Pre.-os ínacrrdllnvci, 

r<1,1 ílar.Io do I riumpho, 411. 

l'Ji, T J)E-SlrJ 

I lJ ma casi de morada e 111•goc10 
t 111 Sapé', t rua 7 de Sell'mbro, ts­
quina rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de algo<J:io. Preço com-
111odo. A tratar com losé f,.\ tia de 
~\ de1ros á Praça João Pc>ssôa- S r,{, 

a,1:>o 

B. 
r1a B 

ora e 

Vende-se em todas as mer· 
eanas. 

RiVAES 

E NTE'JY: 

GAZOZAS 
Produ to de sabor 

agrad:ivel I tabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

0 g11al ou melhor ao de 
outra p oCl dencia, 

1abricam e vendem 
L. UA..RVA.LHO & CIA, 

Riia. d.1 Rti,ublíca. J 33 - João Pm6a 

ar1tense 
Cia. 

Imporlad,1t1 , c1purt11dorc:1 de XARQUB e FARINHA. DB 'IRlOO 
i o troa 2enuos de estiva" 

l!nd. Tcl : Oft4.E!li - kl A DES. TRINDAOI!!,, 77 1 SJ, 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cnra lnfalllvcl da BLENORRHAOJA 

em pouco t•n po. 

Vende-se em toda pharmacla 

B.AlNB.A D.d BOD.A 
Rico 1ortimcnto d, :tda1 ea1rangelra1 e 

aaclona:, 
Orandea n•vld • H ae arma, e cht1pic, 

C,I ME N TO 

,. EXCEL[ IOR) 
VENDEM: 

B. MORAES & Cla. 
r>ara ~tnhora 

Rua Maol • · Ptnhelro, o . Rua D e z. Trindad e , 8 
INNNNINNN'ININNNINNNNN/{J~1,l,1 ~hll, 'NINI-NhwmNNNNJNINNNNmm1WiNNNN/NNNINNINNJNNNNNNNtiv"íl 



Prefiran1 a e. ·plendida 1nanteiga mineira DIAMANTINA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO ~M TODO O BRASii: 

enden:1. GUF~OES, JUNQUEI A & e.A Ltda .- 1-i./praça 

Credito Mutuo Predial! 
Natal"':.Toão Pessôa 

llrt111lt1ult> eo11111lrtu ,lo l '199 Ntu•fpi() 1 t' 

111i-:.a1lo "'" Filial ,le l\'t1t11l 
r-- .:.· 11.: '"' .. 

O premio maior em moveis, no ·alor de 6 :100 000, coube fi 
caderneta n.º 4.742, pertencente a pie. tamista Olympia Araujo 

Silva, residente em João Pessôa. 
PREJ\IIOS )IENORES. O rALOR DE 100 000 "', DA IJ,I: 

• '.º 1.062 - .José Diogo - Campo Reclonclo 

•. º 0.443 - .João .\nanins - • 'atai. 
, r. 0 Hl.343 - Gemido AIYes - Acnry 

• '.º 19.098 - Roscmiro Tertuliano - Pau Ferro 

_ '.º 12.240 - Antonio Oli\'cirn - Patú 
A ''Creciito . [utuo Predial" contim'ia firme no s.:>H posto c1r. 

granfle henemerila, protegendo e offererendo benefícios, recehl'ndo 

de muito para premiar a outros, l'ada \'eZ mais confor tada pt'la 

sympathia do grande publico a qut' serw e sempre rumpri<lôr:1 de 

suas obrigações. 
H.\BILlTAE-YOS! L 'SCREYEl-\'O. ' ... 

Para qualquer esclarecimento, dirija-. e. '-Cm demora no 

:igenle geral, Cynthio Cilaio Ribeiro. 
11 U A D U A R T E D A S l L ' E I R A, 

João Pe. i'ia - Parnhyhn do , 'orle 

PEREIRA CARNEIR e.A LIMITADA 
(Comp." Commerci() e Na,·ega~ão) 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

-----ü----

I' 11'. ~ ..,_,... E6..! 
"' .. ll !,,, EB,tDOS 

,. i ü 'l - Esptrado dos ocrto1 cio Sul ll'l dia 10 do corrente 
ahirá t•l'pois d~ demora I ce- ri pu NJ•al, Ahca•1, •ará Maranha t 

P.ra. 

NOTA - Por cont acto celebrado com a , The Amazon Ríver 
Steam Navigation Ccmpany, esla C:ompanb1a• recebe cari'a para Oi 
portos de Santa1ém, Obidos, Parmtm,, Itaco .. tiára e Manáos, com tran,­
bordo no Pará, tomando por basa! a quatro sJh1das mensars dos vapc1· 
ns daquella Empreza, as quaes têm logar :Is 9 hor,19 da manhã do, dia~ 
7, 14, 21 e :8 de cac'a mez. 

-----·-·--·· 
Pua car1?aS e encommendu, fretes, valores. Trata-,e CCl'Tl o, 

afZentcs: 

Cclmpanhi Commereio e Industria Kré>nrlrn 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Quem lhe avisa 
seu amigo é 

Quem vê O QUE C B0.1 k>m vonta­
de de comprar. Quem rompra O QllE I 
BO!.\l N'onomi a &'U dinheiro. Qu, 111 
rconoml a seu dinheiro garante eu 
futuro. ó garante ~u futuro quem 
rompra na (' CU VE . 

Estf' afamado estabelecimento acaba 
de rl'rr r um sortlmf'nto , 'l' '( 

I TO , ·1:. 1A (' PITAL em todo o, 
genero de sua r pe ialldade, 11rln<"i­
palmrnte em finl imos artigos pat,1 
pre ente e brinquedo par· l'te n a . 

Rua da ltepublka, G54. 
A'l!cnlda Beaurepalre Rohan, 284 

MUDANÇA DE FIRMA - lldef'Jn 
so Ayrrs declara ás nuctorldn.d s bra­
sileiras, ao commercio e a quem mab 
interessar posca qt,, de·• data cm 
diante passará n nsslgnnr-r. • para to­
dos os cffeitos, Ild fonso Afforu-o A~-
1es, ficando por força <le a d clara­
çfi.o vaHdos todos os acw. an• rio -
mente praticado., com a<i,uflla firma 

Para s:gurança e mais for"'1.allda'1E~ 
ele direito será n presente e lnração 
transcripta e regJStada no cartorto de 
documentos facultatl · d sta e.dade 
e na MM Junta Conunerctal de te 
rstado com ua fiNI'a 'lcHdarr: .. nte 
reconhecida. 

Campina Grande, 20 d nov mbro 
de 1930 <a> Ildefonso A!fon Ay · 
tf!S 

Firma reconhccl.<la pelo tab;.:,ll!ío 
pubhco 

Regi tndo sob ns. 323, 35., 152, d·> 
P•oLxlOllo l , Campma Grnndc. 
Idem na Junta Comm0 rclnl do F:stado. 

r1:i.ção, 34 depos.too de \ 1dro, 1 ban­
co de m~elra. 1 rpg,strndora nme­
r '" n , 1 me .nha de madeira, 1 fi­
t ro e!" pa ilde, 1 cofre grandc "Mll­
ne ' e 1 t'lc-o de mil() ira /1 

atar n r•1 Vida! d N =elrcx; n. l"J7 ,,. ' 

I ESCOLA 11 REMINGTON' 
1 

: OFFICIAL 

I Sul-America Ca­
pitalização 

n,; ULT DO DO ~Hl t'J.'l'T:IJI) 
OU TEJO 

RIO, 29 No oortelo dos titulas dr 
rLplta,lz.-.çã,J realizado hoJr na e.• 
S.1 Arr,erlra Cep!Lliizaçfio, foram or­
tend , • ~ Pg111n•cs combtnnç;;,.$ 
PAX - NLP RLH ' l 'XZ -QCN 

<10P. 

f'AL LENC'I A. DE ,JOAQUIM IlAS-
TOS LISBOA TEHMO DF:: SAPC 
AVI80 AOS IN'l'ERF.':ISAIJOS-- -,Jofio 

I Dapt.sta Pereira Paiva, llquldatarlo 
AVISA • - Vendem-~e por prr çw. nomclUlo e compromls6ado dn m su 

de occa.:. lao, os objt!ctos abah:o: falllda d, Joaquim D tor. Li bôa, ele -
2 bilhares completo6, 4 b~ncas oo n 

I 
t ~ vllla com filial em H.lo Tinto. tio 

mnrmor~. 1 mesa redon:!n COM mar- • rmo de Mamanguape avisa aos ln­
more, l balanç:i, e p os de 1 1ll.v I ter ado:., e ao publico' em geral, qu 
reloilo flno de par de, 2 1 1c •. do a • rc b r r,ropoutwl m carta l e; nc11u, 

, e ,n 

mo•tc. 

I 1 
I l 

. ,, 1 

;) • ::,o, •· ,iolcr:.0 
Lqu~ lb~, fluctua 11~ ~ / 
1pc .e um c'o o_u e , 

.mente Jo cncomro d.1 

ue 

• 

... 

, ' 

D. tre, U) • .. o: ,: , \ e ,J u. J "l~ d um::1 p JliC'.:lM d.: ~ _., ,, 
olc.o g _ n .·e .vcL, a, p.1 .~ ir "cdic_ . DJ ·r 1 qt :: ..',t,1 

p.l11r_ l. L e .1 ,1 do pon ü d con • .iuo p..ir., GLIC <> 
, v ., L pl,nd1do fil()lUr C0!11 " pr.:.1 e r! ·i.lC. 111.ri-

lh:rndo· e. k ( c,r._n, cn, hr. ,. , in·Hilizc-\e, 

G p .. dr. o C.: functiona n.) <lu , .;, o :n,to nw,cl de· 
prnc!~ cl. C) _l.d~<lL do o_:, P-1' r,1oto. que c.rnpr.:',~ r· 
J •. Ac,1n _ nb .... n, o tu t ... ·L " J lu • ..i .!O do e, rro. 

Do r.it 10 1 .. .>c'o q 1;, ,, r. u , .• o prcju<l1G1 :.t ciJ1Ci ,:, .t 

t'J r tor d ,plifa a, d. p z_, d· Cl' t,io, e redu~ de 
• lgt•n • ,.. 10 u J .. "c,do J · utilid.<l..! cio \'OS5o carro, 

t ncl , d ' .l\íotur Oil , i' -e .1 :i tJngir J perfeição no 
t,111cuci.1 n enw-rcd L u,., t :o-e, de Lino,. e re • 

e r t. 11 1t<, .1 no ' cl ir , • , d•> o o ,iu orno cl. 

r" '!• 1 o r. pic~l • , > do no o, o carro ,om 
o u d c,'c I rnfc,;o . l , [JLn.ilid.1<.lc é xcc iv,1, 
A,1 , I o L ,c··o co n ,> luJril1cu•uc l!U 'e cligno d.1 
1 pn I ili e.e." l got e b • ,tctc1 o , os o .1rte,· 

u, 11 ''Se., 1c',11d' foco, Oil .1pú c.,d.1 1000 1 ilom ,ro,. ''Dig1IO Ja rr; <•nStJlnliJmle' 

para n venda da r ferida mn n, du· 
rante 30 d111B, n con• r c1 'n d tn, 11 
quaes i:erão abertas em au<:'lrnda qut 
se rcnllzará no dln :tJ d Cl ZFmbro p,o­
x1mo vlndou1 o â.9 10 hor, <ln rn 11hú 
no Con. lho l\lunic1pal e • vl.l 

Avl~a outro. im, qur s 11\ tnm'>c:n 
vendido em hnstn publlrn. um prL lo 
hypoth<'cndo !\ StanC'arc Oll e mpnny 
of Brnsll, pelo valor cl 4 oon oou, n" 
lugar, cllri e horn. nclmt rU tidos, 1 •, 
qt,e chama e conrur-r nela ,1, ql' m 
interessar po s, . 

Sapé, 2G de novembro d" JCJ30 Jo 
Bnptlsta P rclrn Paiva, llquldnt r .. ,. 

WNII\WtmMM '1~'1.'N,WNJININNNCNINMWMWN-IMWl,WIM!N,WN ~ 'Ji WlloMWWWNNI 

PILULAS DE BRUZZI 
1\ ',tS f,;t,. ·11111111.i.JAS 

A sua superiorldadr. e ef!icacl· 110 tratamento elas •Üonorrhéa,,, so­
hre os sr.11, sim I lares. ~ ron~tatado pelo attestado infra : 

Att"9to que tenho empre11:ado constantemente nu B'enorrh•Rla,, 
quer no peno o agudo co" o chronico as cP.!ulas de B:uni,, obtendo 
semp e a curd de ta terrlvt l motestia . ' 

Rio de Janci, o, 30 de Junho de 19:0. 
DR. UARBOSA OOMl!S, Cap. do Exercito,. 

Firma reconhccidi pelo tabellii!o V1ctodo. 
A' ,·t-nda nas drogarias pharn1aelas de•ta pra~a. 

,'1,V., 11NNJN1'1i 'NNNNl UI/N{{IIINNI, i Ullf/{J, 'NIIM lllNrll:1,'NINUll ,'lllllllilHlNül 



Ultima hora A União 
RIO 4 - Quando se fazia o 

transp
1

orte de grande quantida~e 
de explosivo, da gare da estaçao 
Porto Novo do Cunha, no Estado , 
de Minas, para a casa do com- 1 

mando da columna revoluciona­
da "Americano Freire", verifi­
cou-se formidavel explosão, ruin· 
do, em consequencia, a referida 
casa, abalando outras e produ­
zindo grandes estragos em toda 
él cidade. 

Falleceram o major Lerac Sá, 
a esposa do capitalista Affonso 
Saldo, Alvaro Rio e seu filho 
Milton, jornalista Ludgero Mo­
reira Junior e dois filhos, Anni­
bal Perosse e sua sogra, José For­
tes e innumeros soldados da re­
ferida columua, ficando grave· 
mente ferido o tenente Barroso, 
o sargento Agenor, Annibal Pe­
ro se e outros. 

Affirma- e que morreram to· 
dos os funccionarios do Banco 
H vp1>othecal'io, cujo predio ruiu. 

·o r. Americano Freire, que e 
achava em Nictheroy, partiu logo 
que soube do de a tre, para o 

1 local do mesmo. 

. 1 
JUO, 1 - Aggravou-se a crise 

política de S. Paulo, em virtude 
da demis ão do chefe de Policia. 

Pediram demi são todo os se­
l'retarios do govêrno, olidarios 
com ao uella autoridade. 

. \ propo:-.ito desses factos o co­
I l)l\el i'\tendonça Lima, ouvido 
pelo · jornaes, fez as seguintes 
cleclaraçõe : 

" ·a verdade reunimo-nos em 
casa do coronel João Alberto 
para, na presença do dr. Vicente 
Ráo, discutir a actuação da Che­
fatura de Policia. Fizemos , êr ao 
dr. Yicente Ráo que elle, pessoal­
mente, é muito S) mpathizado, 
n,as que eu amôr partidario o 
e·tava perdendo. 

Demitlir quasi todas a aucto­
ridades, funccionarios e poli­
ciaes para nomear outros novos, 
todos pertencentes ao Partido 
Democratico, era o que o chefe 
de Policia estava fazendo. 

J\ta · ha,ia accusações mais 
graves contra o dr. Ráo, o qual 
mandava o titulo de nomea· 
ção para a secretaria do Partido 
Democratico, para alli serem os 
me ' mos entregues ás pessôas no· 
meadas. 

A principio, por absurdo, che­
gamo a duvidar que elle fizesse 
isso, ma acabamos tendo plena 
confirmação de e abu o. 

- Então foi este o unico rno­
th o da reunião? 

- Perfeitamente, respondeu o 
coronel Mendonça Lima, não po­
diarno consentir que qualquer 
agremiação, por sympathica que 
nos seja, monta e machina elei­
toral~ e-orno o P. R. P., a qual pre­
ci ·ou de uma revolução para ser 
de 'fruída. 

- Desta fórma o dr. Vicente 
Háo teve nece ·sidade de demittir­
:,e? 

- Não é bem a sim, o dr. Ráo 
é que disse ·e demittiria ante as 
nossas observaçõe . 

- Fala- e, coronel, em uma 
ruptura dos revolucionarios com 
o Partido Democratico? 

OTAS DE PALACIO 
Ct1111p; i111r utru ·,1,1 'J ·r. lntcrvc11tor 

fr dei ai ptlu. sua inv,,st <lura nc: i;~ car­
go, por cai La o ~r. Aut.ouio Alves ele 
/\lbuq1wrqu,, de S~o Pranciscu dr: 
Aguiar. 

O d· /\11t11rnor N· \'arm, cliefc do 
go cri1u, rr;c bPu o ~Cglllntc telcg1 am. 

"Rio, 2 '1 i:-nho prazer inform·,r-
vos Msumpto vosso telegramm::, rela­
tivo serv!r,o SaneamenLo Rural e~tá 
sendo examinado com maxlmo lnle­
rc!;.l;e - J•r::inciS('O Campos, ministro 
da Edur:-açf\o e Saúde Publica." 

O nl'. l,u1z Pinto, fuu cclonarlo 1!0 
'I11c&o11r<J, fel iritou o .;r. dr. Anthn­
nor Na ·al"l'o peJn. icl"~ <Jc mauclar 
editar o~ dlwursos e confercnci~s do 
presidr;nl" ,João Pc ,sóa durantC' a 
campau11a da Alllança Llbcral. 

- Não ha tal, não pensamo 
em romper com os democraticos. 
O coronel João Alberto terá 
mesmo muita satisfacão em se 

ORG ,1 OFFICIAL DO ESTADO 

CM f,/NO 'l'Y POS - IMPRESSO EM MACHINA R.OTOPLANA "VUPJ.,E"]{~ 

JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 5 de dezembro del _9_3_o ___ l_N~ERO ~ ----- - ·---- ... ---------·--------~:tt.{i~;Í~~~~i tI}~Ittf :~0'.lJ:lf l~;t~l~ i
1 

\:r""u'"''';~_===li;:d:;l:l:(!l);mmmmpm;l;º!!!!i!n·mllt!;:;olim::::::::::b=====:==<==1~::c:::::o::,:::,:::,::l ... 1.'.:l: 

mesma attitu<le de .,empre, csperan- _ U 
queiram aproveitar-se dos car- elo com fé, melhores <lias para a Pa- ;::: 
gos publicos para fins políticos. :.: _ -

. rahyba, confiante .1cs hcmens que a 1 : ·: 

Isso é que não permittiremos. dirigem para o ,Jro'.;'rczw e pata a no- • Um dos pontos
1
1,.asicos do programma revolucionarío :::: Aliás, assim agindo satisfazemos va viela. I 1"' 

ao povo, que não está contente Apn;vcito a occ,.·,JJ.o parn me col- I l'l é O da refórma da Justiça. A magistratura deve ser inteira- .... 
com ª actuação do dr. Vicente locar ás 01 derv; de , .. exc. que serão mente a utonoma, inder>endente. Mas para ter direito a essa 
Ráo. No mais, nenhuma má von· 

rrcel,ida•: C'Jm intrnso prazer. De v. t · , · ff d ef' a li 
tacle no move contra o P. D. ou cxc. J\LL". cr"'. 01 ". _ (as. J J\rtllui· au onom1a e necess

1
ar

1
10 que so ra uma gran e r orm . a 

qualquer outra das antigas agre· magistrados que não pódem continuar nos seus postos por ::i: · · · t · Vicl.or, presidcnlc." 
miações ·opposic10ms as, pois em i,ão estarem á altura dos mesmos. Esses devem ser substi-
algumas clellas temos os nossos Do no•·so illu<"trc eonLrrra11,·o f' •irc-
melhores collaboradores. Haja I tuidos por outros dignos, verdadeiros juízes. A magistratura f.ndo amigo dr. Antonio Pessôa Filho. 
vista o Partido Libertador do que no's temos e' 1ºnfame, sem autonomia e será infamíssima =::_ ::,.,:. ::.; rccí'bf'u o elr. Anthe 1r,r Na, arro. a 
Rio Grande do Sul. Seus princi· pror,c• 1t:J rlc ~11·1 no111e~ç;io para in- com a autonomia. , Dahi ser necessario o espurgo em regra 
pae chefes estavam comnosco tcne11tor frdcrnl, a ',c~uinte cart~: 
na linhas de frente e tomaram para que possam valer os seus direitos. E' um ponto dos mais "l\lcu cno dr. AnLhrnor Na,·arrn: 
parte em quasi todos o comba- Ccme,;:i pr ;,prc•c,L::r-il,c a'; min'ias sérios do programma esse da magistratura, que a nosso vêr 
te · cJni;:ratul~çõcs cntlrnsiasticns p~Ja deve ser unificado e não subdividido como o temos, inaccessi-- Quanto ao novo chefe de 

brilhante ,·icLoria (la 110"$fl f!rande h · d ff f' Policia o coronel póde adeantar· vel aos pobres. Ac o por isso que eve so rer uma re orma r,aus:i., cnvianclo-llle tn.mbcm o meu 
nos alguma coisa? 1 co1npleta par·a tornar-se efficiente e digna. (Da entrevista sincr:·o abra,;o ele Il'líciL~çoes p~ a 

- Não, ainda não ha ninguém sua. investieluni na dirccçlo dos des- tlo general J uarez Ta ora á imprensa do Rio ). 
escolhido. " tinos da Parahyba. o que conllrço r 1 ' 

da sua rledicação pelo nosso Grande - Tem estado muito 1,a ordem ( Transcripto do "Diario da i\ an 1ã' ). ':.·.: .. :, =:: 

do dia o nome do coronel Cos· 
tard? Prcsldence sacrificado rc isto é para :·: . ...................... •.•.•••• .. ••• . •. . ·- ········ ...•..............•.... _ ................................. ;.l 

_ Sim, de facto que ha forte m:m o moti\·o maior da minha csti- ............................................................................................................................ . 
corrente a favor desse official, ma pt:'lo :;r I e O que sei das suas do aquelles moços estiverem enLre nós Sabruão principal da Prefeitura da-

d . qualidade:, moraes, bastam-me para em "isita ao saudoso homem pulJlico quella lccalidac!e . 
que na minha opinião ana um L~.: c:mfiança cJc ciac 11 sua acção 

li t h f d p r · O o parahyl:::rno. L:iuvamcs igual1m:11LP. ;, atLitude 
exce en e c e e e 

O 
lCla. c • sr rá prw:cit0~a p:ira a 110,sa terra O retrato de Joã.o Pessôa se apre- detses dignos brasileir'.:s pelo seu ges-

ronel João Alberto, para evitar ,rrr~i·i'da ... 
- f I senta ladeado pelo só! refulgente da to de reconhecimento aos grandes exploraçoes, pre ere nomear um 

civil para aquelle cargo. Elle en· < 1 liberdade e encimado pelo auri-verde serviço:.. prcstaclos por esse inolvidavel 
tende muito bem que nós, offi· \ ' 

1 
pendão da nossa patria. patriota parahybano. qu~ deu a vida 

ciaes dO exercito, não JleCeSSita- e l J , , p A A illDllgtJl'aÇáO dO qUadrO terá ]U· em hOlOCaU,t,O pel:t rE:dCr.1pÇã0 naciO· 
mos de outros po tos além dos I orone ose essoa ;;-~r, por estes dias, cm Recife, com na!. 
que temos. 1 solennidade. 1 --( 1: : 1 )-- -

RI0,4-Sobreareuniãomar· 0 ,-..1•11 f*P!Jrt·~:,;t> ffO -< :: . l - -- Queixas do pôvo 
cada para a noite, o "Correio da ! Ilia 1/~ .. ltUlf':irY 1 - l 
Tarde", de São Paulo, publica Legião Revai U· 
uma nota dizendo que a ella com- 1 Após breYes dia~ de es- , 
parecerão o general Miguel Cos- , C ·, Ô n a Í ·, a 
ta e o coronel Mendonça Lima. tada nesta capital, regressa 

1 
- · 

Espera-se que nessa occa ião o d J · 
dr. Vicente Ráo, chefe de Poli- hoje ao Rio e aneiro º I º sr ,Jusé Feneira Vaz escreveu 
eia, apresente O seu pedido de nOSSO jlJustrC COI1terraneO ao dr Anthenor Navarro, interventor 
demissão. federal, pedindo inscrever seu nome 

Entre o assumptos que serão coronel José Pessoa, bri- . na Legião Revolucionaria 

S . d s P bl. ian e 1gura o __ _ --·.< 
1 

J ·.----ecretana a egurança u 1ca, 
tratados, estará a organização da ll t f · e] Exercito I 
que será confiada ao general Mi- Brasileiro. ,8 

guel Costa. 1 o dº . .d Tt ' l I P,u·11 li (,,111.1.·11 ''" 
Desta fo'rma sera' extincto o isllngm O mr 1 m, e. u- -, I - ,1-. . 01u riu ça,• e .., tJJI• 

cargo de chefe de Policia. 1 r·ante a sua permanencia • 
' . "e1•v11 pA,. ,t~ E 0#,,.,,. A nova secretaria terá também b " ~"" ... ., 

as attribuições que ora estão af- entre :1os, teYC O niais_no re \ tlttlJ dP llt1tlt1ge111 
fectas á Secretaria da Justiça. acoll11mento da sociedade , 

parahylJana, que homena­

geia na sua prestigiosa in­

dividualidade um dos ci­

dadãos mais dignos e aca­

tados pelas uas qualidades 

pessoaes. 

O coronel José Pessoa 

segue de automovcl para 

Por telegramma datado de 3 do cor­
rente, o sr. Antonio ela Cunha Lima, 
pr~Icito de Brejo do Cruz. communi­
cou ao sr. interventor federal ter 
recolhido á estação fiscal daquella 
villa. a quantia de 107,850, da quota 
do município para a Caixa de Cons­
trucção e C:inservação das Estradas 
de Rodagem, correspondente ás ren­
c:as elo mez de novembro. 

·- ( ::,) ---

RIO, 1 - O coronel João Al· 
berto, interventor federal em São 
Paulo, em virtude de terem soli­
citado a exoneração de todos os 
secretarios do E tado, auxiliares 
de seu govêrno, nomeou novo 
titulares para as differentes pa • 
ta que são as seguinte : Interior, 
Arthur Neiva; Fazenda, Era mo 
As umpção; Justiça, Lauro Fer­
reira Camargo; Viação, Oscar 
Machado; Agricultura, Edmun­
do Nf varro de Andrade e Pre­
feitura, Luiz Anheia Mello. 

Foi creada também a Secreta­
ria da Segurança Publica, cuja 
direcção foi confiada ao general 
Miguel Costa. 

Recife,deon<lcsclranspor- , A memorº1a de 
tará no primeiro vapor p8ra 

ª capital do paiz. 1 João Pessôa 
S. s. esle e honlem no 

I 

por acLo elo intervcnLor federal da­
qr1clle Estado. 

Prla sua rnvcstldura 110 cargo de 
i11Lcr,c11tor federal neste Estado rece­
lJcu o dr Anthcnor Na varro a .scg11!n­
t.c carLa do Centro P.irah bano com 
:;é<lc no R.lo de Janeiro: 

"Rio <le Janeiro, 14 e.Ir no vem IJro ele 
IO:iO. Exmo sr. dr . Anthcnor Na\<1.r-
1·0, m d. Jutcrventor no Estado da 
Parahyba. Saudações - O Centro 
Parallybano do Rio de Janeiro tem a 
honra de fcllclLar v exc. pela sua 

Palacio do GO\ erno retri- ; 

IJuindo a Yisila do inlerYen I 
lor federal e aprc~cnlando 

a ~- cxc. as suas despedidas. 

---:l(OJI: ---

A t•t1tlt1t•lltJ flt' 111·1111 i 
,tos ba,·J,,,,.,,; · 1Jr1u.;t' 
11n110, tia , cade111ifl 

,te f '011111,er,·io tlt• 
I e,·11111 ,buc,, 

nomeaçã.o para lntcneuLor no Esta- Reallw -se ., :.!7 cr0 e ··l'l'nt r. e 11 R"-
do da Parahyba. c-ifr. :, solennir!HllC' d11 r.o!laçno d(' 

Feliz e acertada to! li escolha do grito dos ))achareis ele 1930, pela i\ra­
nome de v. exc. feita pelo grande e dcmla ele Commcrcio de Pernambuco, 
bravo gen~ral Juarez Tavora, pois de Recife . 
Quc, v. exc., estou bem certo, condu- o acLo rcvc5t!r-sc-á clr multo r 0

-

zlrá os destinos dessa nossa gloriosa alce. 
terra. com ~. mesma energia intangl- o (]tmdro ele lormaLura d,1 lun11>1. 
vcl do lnesqueclvel e heroico Joao que é um bello l I nballlo arLlsLi"º· é 

o bra ro povo pernambucano pres­
ta nn ·as homenagens a memoria do 
;;loriC'su presidente João Pessôa. 

O dr. Luiz Freire. brilhante intel­
lrctu· 1 e publicista pernambucano, 
nctual elrrrctor da Escola Normal do 
visinho Estado do sul. a.? l:t<lo de uma 
d 1sLlncta com missão de normalistas, 
t< 111'l11 o encargo de promover uma 
subscripção, de cunho inteiramente 
populnr para fnzcr a a<:quisi\jio do 
grenclc rei rato a oleo, em tamanho 
naLurtl desse: immortai patriota, exe­
cut~clo pelo plnLor dr. Frederico Fal­
cüo. cujo cliché estampamos, com o 
intuito cl<' offcrecel-o ao Estado, para 
ligurar num dos seus sumptuosos pn­
lacios . 

PJr srr justa e de alta significa­
ção P. )!'.)menagem projectada, daqui 
lc\'amos os nossos calorosos applau­
sos ao dr. Luiz Freire, pela sua b~lh 
e louvavcl h1!ciatlva. 

Pessoa e seu continuador José Amcrl- uma lmda alie goria á rrvoluç~o tri- D " 'scada, ridade ele Pernambu~:i. 
co de Almeida. umphnnLe, dit qual os futt•rcs0s ba· ;,c~b:•. ele ser cncommendado pelos es-

O decreto n. 22, de 22 do mez p 
findo. do Interventor Federal do nosso 
Estado, estabelecendo medidas de pro­
tecção e fomento á cultura do algodão, 
veiu preencher uma lacuna que de ha 
muito se tornava mistér. 

Todavia, o enthusiasmo dos nossos 
munícipes pela creação do alludido de­
creto, vae. pouco a pouco, se arrefe­
cendo. dada a deshumana resolução 
tomada pela maioria dos nossos pro­
prietarios, no sentido de não mais 
arrendarem as suas terras. por con­
siderarem, sem duvida, lesivo aos seus 
interesses o decreto em apreço, mor­
mente o seu ante-penultimo artigo. 

Dos cultivadores do nosso ouro bran­
co, que sempre pagaram de fôros a 
exorbitante quantia de cincoenta mil 
réis por uma área de cincoenta bra­
ças, ainda na obrigação de venderem 
toda a safra ao senhorio, a preço e 
peso desfavoravei.s, já fôram tomadas 
todas as raizes, que constituiam a sua 
esperança de fazerem alguma coisa no 
proximo anno. sem a necessidade de 
muitas "limpas". 

Ao sr. dr. Anthenor Navarro, que 
com tanta sabedoria e justiça vem go­
vernando este Estado, se solicitam as 
provid(;Ilcias que o caso em questão 
requer. vindo em auxilio de um povo 
para quem os poderes locaes sempre 
olharam com o mais revoltante in­
differentismo. 

Ingá, 4 de dezembro de 1930. - Ser­
gio Ramos, agricultor. 

---(·o:)--~ 

01 rnana1o "D Ulrii o'' 
Com a presença do~ c:Jnselhelros. 

mons. Odilon Coutinho, ccl. Avellno 
Cunha. drs. Lauro WRnderley e Jay­
me Lima e sr. ,João C]ls:J Peixoto de 
Vasconcellcs, reuniu-se hontem, ás 10 
horas, na sala da Directoria do Lyceu 
Parahybano, o C:Jnselho Administra­
ti\'o do Orphanato D. Ulrico. 

Procedeu-se á clPição para presi­
dente, vicc -presidenoe, secretario e 
thesoureiro, tendo sido cleitcs respe­
ctivamente os conselheiros: mons. 
Odilcn C)utinho, dr. Manuel Ve!kizo 
Borges. dr. Jayme Lima e r,r. João 
Celso Peixoto de Vasconcellos. Em 
seguida foram tomadas varias deli­
berações e marcada nova reunião para 
a proxima terça-feira., 9 do c:Jrrente, 
ás l!J horas, no mesmo local. Hontem 
o Consclh'1', este,-e no Pala.elo. do 
Governo com.municando ao sr. mter­
ven~pr federal, as deliberações toma­
das cm beneficio daquella pia insti­
tuição. 

ld d m timaveis cavalheircs srs. Carlos Gran-o clr ,Jo'i.o Luiz d'.! Aibuq1.<erqn" E·;tc Centro, que sempre oe mante- r:harelandos fornm so a os sem a -
· d J ,.,. e 1to cs g~ira, digno pro.rahybano, Anchiscs 

As pessoas que tiverem qualquer ne­
goci com o Orphanato. devem en­
Lender-se com o mons. Odilon Cou­
tinho, presidente do Conselho Admi­
nistrativo, que se encontra diaria­
mente no Lyceu Parahybano, durante 

Toder c'irnmunlcou ao sr. inttrventor ,.,, abrrtamen,e solldano r:., ledo de biçocs e com csprr 1er1-,1m 1 , · 
" G d J · res C:-ildas e Jorge Lopes da Cruz, ao dr. federal ter aesumido o cargo de se- João Pessoa e que. nas hor~s angus- tenta o rct.rat,) "º r1111 r oao - Frederico Falcão, um retrato a oleo, 

cretario da Fazenda do Estad:i do Es- ti ~as cm que 2 nossa ParahJ ba atra- 0 ôa, como t1ma horne1rngem da tur-
, , , ::: ....... , C:\,.,_;,:!(; C.: ... .... '...i-~~ C:C ...,,,..., __ < ... t~, C:L-:. C~ :;:·;_:::!e; ": t:.~t;.) ?--- ... :.:- :..:J:.X, ... tJ ::..., 

'.-.::.t- ___ :tv, ;,_:::. C, C,L-::_·_:-:.::-::_·_:::,:·-::-·::_--::·:.:_:-:_:-:..__:_::::.:.:_.:._:::.:.:::.::.:......::....:.::.:.:::=:::.::::~:.:....=:.:.::::..L.:.:.::::...=::.:-=:....:=.:._----_:__:_~-------------------------------------
t...1...!0 O C--:..,a~_:,. ::t~. 
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